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Comunicação 
sem fios

Na virada do século, a in­
formação toma-se o insumo 
mais importante do mundo 
cap ita lis ta . Os avanços 
tecnológicos das telecomuni­
cações, segundo Eduardo 
Takahashi (foto), coordena­
dor da RNP, possibilitam um 
d iá lo g o  sem  fro n te ira s , 
numa sociedade globalizada.
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Evasão fica 10% abaixo 
da estimativa do governo

Alunos de graduação durante aula no Ciclo Básico da Unicamp: menor taxa de evasão entre as universidades públicas

O índice médio de evasão de cur­
sos nas universidades públicas brasilei­
ras é de 40,4%, cerca de 10% abaixo 
das estimativas feitas pelo governo nos 
últimos anos. Esta é a principal con­
clusão do estudo realizado por uma 
comissão de pró-reitores de graduação, 
por solicitação da Secretaria de Edu­
cação Superior (Sesu), órgão do Mi­
nistério da Educação (MEC). O levan­
tamento abrange cursos de graduação 
de 53 instituições. Os cursos da área da 
saúde são os que apresentam menores 
índices de evasão. A taxa média nacio­
nal mostra um padrão próximo do re­
gistrado em países como os Estados 
Unidos, cujo índice chega a 50%, e abai­
xo da taxa média da França (65%) e da 
Argentina (81 %). A Unicamp tem pos­
sivelmente a menor taxa de evasão en­
tre as universidades públicas brasileiras 
— aproximadamente 19%. 
__________________Páginas 6 e 7.

Unicamp e Incor desenvolvem oxigenador
Novo dispositivo é aplicável em cirurgias cardíacas e custa menos

U m oxigenador de d is­
co para c irculação 
extracoipórea acaba de ser 
desenvolvido no Laborató­
rio de Biomecânica do 
Centro de Tecnologia da 
Unicamp em conjunto com o Instituto do 

Coração (Incor), de São Paulo. O dispo­
sitivo, aplicável somente em operações 
cardíacas ou procedimentos de suporte 
pulmonar em crianças é menos lesivo que 
os oxigenadores de bolhas e tem menor 
custo que os de membrana, utilizados nos 
centros cirúrgicos de todo o mundo.

O equipamento agrega as principais 
vantagens dos oxigenadores disponíveis. 
Permite o controle independente da trans­
ferência de oxigênio e gás carbônico do 
oxigenador de membranas e a operação a 
baixa pressão, menor retenção de sangue 
ao final da circulação extracorpórea, bem 
como a facilidade de montagem presente 
nos oxigenadores de bolhas.

Foi concebido durante a elaboração da 
tese de doutorado “D ispositivo  para 
oxigenação e remoção de dióxido de car­
bono do sangue em circuitos de circula­
ção extracorpórea” . O autor do trabalho 
defendido em agosto passado é o enge­
nheiro Waldyr Parolari Novello, que foi 
orientado pelo professor Antônio Celso 
Fonseca de Arruda, da Faculdade de En­
genharia Mecânica (FEM) da Unicamp.

Aprimoramento e vantagens —  Se­
gundo o pesquisador, o sucesso dos pro­
cedimentos para correção de lesões car­
díacas e a ocorrência de um período pós- 
operatório rápido e sem complicações es­

tão diretamente ligados ao bom funcio­
namento do circuito extra-corpóreo, que 
tem como com ponente fundam ental o 
oxigenador. Por isso, explica, esses dis­
positivos têm a necessidade de serem 
aprimorados cada vez mais. “Nas últi­
mas décadas todos os novos estudos fo­
ram dirigidos aos oxigenadores de bo­
lhas e de membranas”, comenta.

Apesar disso, optou por aperfeiço­
ar em seu trabalho o oxigenador de d is­
co, circuito  que caiu em desuso na dé­
cada de 60. N aquela época o d ispositi­
vo era construído com discos de aço 
inoxidável não descartável, o que ex i­

gia trabalhosas operações de m onta­
gem, lim peza e esterilização. Tinham, 
ainda, desem penho instável, eram  pe­
sados e de grande dim ensão. O modelo 
adaptado pelo engenheiro foi produzi­
do em acrílico, tem tam anho reduzido 
e, segundo N ovello, m aior eficiência.

O engenheiro atribui sua opção por 
aperfeiçoar um tipo de oxigenador há 
quase trin ta  anos em desuso a um fa ­
tor de extrem a im portância: nesse d is­
positivo  o sangue não sofre a agres­
são contínua do borbulham ento e não 
é necessária  a ap licação  de grandes 
quantidades de anti-espum antes como

nos oxigenadores de bolhas. Outro as­
pecto proporcionado pelo d ispositivo  
de disco é a baixa pressão em que ope­
ra, o que reduz o risco de vazam entos 
durante sua utilização.

Segurança —  O p ro tó tip o  do 
oxigenador foi submetido a testes in vitro 
e in vivo que confirmaram sua eficiência. 
O funcionamento do equipamento baseia- 
se na exposição de finas cam adas de 
sangue  a um a a tm o sfe ra  com  a lta  
concentração  de ox igênio . O sangue 
passa continuamente por um reservató­
rio cilíndrico disposto horizontalmente 
e fica exposto ao oxigênio pela rotação 
de discos fixos a um eixo central. “Ana­
lisamos parâmetros como transferência 
gasosa, hemólise, gradiente de pressão e 
volume interno de sangue, e pudemos 
constatar que o dispositivo é altamente 
seguro para fluxos de sangue até 1,5 li­
tro por minuto”, conta Novello.

Concluído o oxigenador, o Labora­
tório de Biom ecânica inicia pesquisas 
para a utilização de substitutos de san­
gue, capazes de captar oxigênio e eli­
minar gás carbônico com facilidade. Os 
experimentos começaram a ser realiza­
dos com perfluorcarbono (PFC). “Os 
substitutos do sangue, além de poderem 
ser usados no lugar do sangue humano 
em casos de pequenos acidentes, por 
exem plo, são u tilizados em diversas 
aplicações, entre elas a realização de 
testes em equipamentos médico-hospi- 
talares que têm contato direto com o 
sangue, como os oxigenadores” , expli­
ca Novello. (P.C.N.)
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OPINIÃO

Provão ou avaliação?
José Dias Sobrinho

A celeum a sobre o provão 
lança uma expessa cortina 
de fiimaça sobre a educação 
superior brasileira, mais 
ocultando que esclarecendo 
a questão da avaliação. 

Muita tinta se gastou sobre as virtudes e des­
graças do provão. Quase nada se falou ver­
dadeiramente sobre avaliação. Pior ainda, 
as breves referências são geralmente envie­
sadas e projetam imagens enganosas a res­
peito das universidades. Não é verdade que 
as universidades têm medo da avaliação. Há 
muitos anos elas se avaliam e são avalia­
das. Mais do que mostrar equívocos do 
provão, importa falar de programas de ava­
liação institucional que ocorrem na maio­
ria das universidades brasileiras, públicas 
ou não, e que já  produzem resultados reco­
nhecidamente positivos para o desenvolvi­
mento qualitativo dessas instituições, espe­
cialmente no que se refere às suas funções 
formativas e pedagógicas.

Os equívocos do provão são principal­
mente de ordem política e pedagógica. 
Muito já  se falou da forma impositiva, da 
coerção legal sobre os estudantes, da au­
sência de discussão prévia e outras coisas 
que não preciso repetir. Quero apontar 
rapidamente alguns aspectos de caráter 
pedagógico, até agora pouco lembrados. 
Toda a literatura internacional especializa­
da deixa muito claro que medir não é a 
mesma coisa que avaliar e que um proce­

dim ento isolado não é um 
programa formativo. O pro­
vão não vai além do que o seu 
próprio nome enuncia: uma 
prova comum, com o incon­
ven ien te  de não ser for- 
mativa, pois ocorre após o 
período escolar de formação 
profissional. Sustenta-se so­
bre areia movediça. Supõe 
haver correspondência mecâ­
nica entre aquilo que alguém 
diz ter aprendido e o que lhe 
foi ensinado, entre o ensino 
e a aprendizagem. Dá a en­
tender que a formação profissional se dá 
toda na escola e que as habilidades de­
monstradas na vida correspondem exata­
mente às desenvolvidas e cultivadas nos 
cursos superiores. Pratica uma verdadeira 
usurpação dos currículos universitários, 
que passam a ser induzidos por agências 
externas, pretensamente neutras, objetivas 
e detentoras da boa técnica de elaboração 
de provas, afastando-se no final os profes­
sores que até então se dedicaram perma­
nentemente à formação profissional, ética 
e política dos estudantes.

Para se medir alguma coisa é preciso 
banalizar, ou seja, reduzir o objeto a ele­
mentos bastante simples. Ora, se o impor­
tante é passar no provão e classificar bem 
o curso, a idéia então é ensinar, nas facul­
dades ou em cursinhos especializados, 
aquilo que vai cair no exame e os jeitinhos 
de se obter bons resultados. O provão re­
duz toda a complexidade da formação a

elementos simples do conhe­
cimento ou habilidades dese­
jadas, que possam caber na 
métrica de um instrumento de 
ve rificação , deixando  de 
lado toda a complexidade do 
fenômeno educativo, que tem 
a ver com aspectos filosófi­
cos, políticos, sociais, psico­
lógicos etc. A tecnificação da 
formação produz eficiente­
mente o ajuste da formação 
universitária  ao m ercado, 
mas nega o sentido público 
da educação , sua função 

irrecusável de formar bons profissionais que 
sejam ao mesmo tempo cidadão ativos e 
críticos e abafa sua missão de formar a cons­
ciência de nacionalidade e contribuir para 
a integração da sociedade. Necessitamos de 
currículos flexíveis e interdisciplinares, di­
ante das transformações vertiginosas do 
mundo contemporâneo, precisamos de so­
lidariedade e de cooperação. Entretanto, o 
provão engessa e tecnifica os conhecimen­
tos e alimenta essa perversa ideologia da 
competitividade, como se todos estivessem 
em iguais condições para competir e como 
se os ganhadores já  não estivessem previa­
mente definidos.

O provão lançou uma cortina de fuma­
ça sobre o programa de avaliação insti­
tucional das universidades brasileiras, o 
Paiub, programa construído pelo MEC- 
Sesu em parceria com a comunidade aca­
dêmica, vigendo atualmente em 94 univer­
sidades (dois terços do total). O Paiub é

verdadeiramente um programa, com uma 
proposta de política pedagógica abrangen­
te, é um conjunto articulado de concep­
ções, princípios e metodologias, tendo por 
objeto a ser avaliado a instituição com to­
das as suas dimensões inter-relacionadas 
e por finalidade a melhoria da qualidade 
dos processos científicos, pedagógicos e 
adm in istra tivos. O Paiub vem  sendo 
construído e realizado coletivamente pe­
las instituições superiores, através de pro­
cedimentos sociais e públicos, sem qual­
quer ranço punitivo ou preocupação com 
ranking. É uma ampla avaliação interna e 
externa (sim, as universidades fazem ava­
liações externas também). Avalia os pro­
cessos de ensino, aprendizagem, pesqui­
sa, a produção do conhecimento, os pro­
fessores, os estudantes, os servidores, a 
infra-estrutura, as condições de trabalho, 
a gestão, a vida institucional, as relações 
sociais e inter-institucionais, a extensão, 
os compromissos com a sociedade etc. 
Conseguiu romper as resistências e já  está 
consolidando, na maioria das universida­
de brasileiras, uma cultura de avaliação 
global e permanente. A discussão teórica 
sobre a avaliação institucional e os resul­
tados desses processos estão sendo divul­
gados e incentivados pela recém lançada 
revista Avaliação.

José Dias Sobrinho é professor 
titular da Unicamp, ex-pró-reitor de 

Pós-graduação, vice-coordenador 
nacional do Paiub e editor da 

revista Avaliação

IMAGEM

Feagri inova em mapeamento agrícola
Unidade usa sistema de rastreamento utilizado na guerra do Golfo

N a década de 80, durante a 
guerra do Golfo, os Esta­
dos Unidos se utilizaram 
de um pequeno aparelho 
denominado GPS (Global 
Positioning System) para 

fazer o rastreamento de patrulhas inimigas, 
a localização de esconderijos e descobrir 
arsenais. Mais tarde, esse mesmo sistema 
passou a ser aplicado na navegação civil e 
em trabalhos de topografia. Hoje o GPS é 
um sistema muito usado também no con­
trole e na proteção de frotas de veículos, 
principalmente caminhões.

A Faculdade de Engenharia Agrícola 
(Feagri) da Unicamp tem um desses apa­
relhos, adquirido em 1994. Nó início sua 
função  era  u n icam en te  a de faze r a 
checagem de campo de imagens de satéli­
te. Mas, segundo Jansle Vieira Rocha, pro­
fessor do Departamento de Planejamento 
e Produção Agropecuária (área de geo- 
processamento) da Feagri/Unicamp, atu­
almente o sistema é largamente utilizado 
para a realização de mapeamento de áreas 
agrícolas.

Sua utilidade não cessa por aí: o apare­
lho (modelo March /, da Corvallis Micro- 
technology Inc) da Feagri está sendo utili­
zado pela Polícia Militar de Campinas para 
referenciar as principais ruas da cidade, e 
as coordenadas são enviadas simultanea­
mente a uma central de controle de ocor­
rências (em fase de implantação) através 
de mapas digitais.

O professor explica que o mapeamento 
desenvolvido com o auxílio do GPS tem 
apresentado eficiência considerável em ter­
mos de tempo, e as informações prestadas

Jansle: utilidade do GPS é ampla

com a mesma exatidão, se comparadas com 
os resultados obtidos através da topogra­
fia convencional. Para se ter um exemplo 
dessa eficácia, basta citar que, pelo méto­
do convencional, para fazer a topografia 
de uma determinada área o redimento é de 
80 hectares por dia, ao passo que com o 
sistema GPS são feitas em média cerca de

80 hectares por hora, com a vantagem de 
os mapas serem digitais e geo-referen- 
ciados.

Precisão —  Uma das funções do GPS, 
equipamento importado dos Estados Uni­
dos (com capacidade de memória de 1 Mb), 
é oferecer ao usuário os pontos de amos­
tragem do solo com dados extremamente 
precisos. Desses pontos são apanhadas 
amostras de solo que posteriormente se­
rão analisadas em laboratórios. As infor­
mações interpoladas a partir dos dados 
prestados pelo GPS apontam, por exem­
plo, a fertilidade, a compactação, o ph (aci­
dez) do solo, se é um solo arenoso ou argi­
loso, condutividade hidráulica e teor de 
matéria orgânica.

Além disso, permite, por intermédio de 
um software, armazenar num banco de da­
dos as mais variadas informações. A nível 
experimental o GPS vem sendo utilizado 
para controlar máquinas e implementos 
agrícolas, na chamada “agricultura de pre­
cisão” .

A utilização do GPS extrapola o cam­
po da produção agrícola. Se na década de 
80 tinha uma ou duas finalidades, hoje -— 
por enquanto —  é um instrumento a mais 
a serviço da segurança e do bem-estar da 
sociedade. Exemplo: algumas frotas de ca­
minhões de carga rodam pelas estradas do 
país munidos com um aparelho GPS.

Uma vez na estrada, o caminhão trafe­
ga com uma antena sobre a cabine. Essa 
antena emite sinais para um satélite de co­
municação na órbita da Terra, informações 
para a central da empresa transportadora e 
fornece o seu posicionamento. Através de

códigos —  o caminhão possui um compu­
tador de bordo —  o motorista avisa se está 
sendo alvo de assalto ou sofrendo avaria. 
A central possui um mapa das estradas 
que, no caso de qualquer problema, o veí­
culo é localizado instantaneamente. De 
posse desse registro, a empresa tomará as 
devidas providências: comunicar-se com 
a polícia, no caso de assalto, ou chamar 
pela assistência técnica, no caso de que­
bra do caminhão. (A.R.F.)

Carta
A propósito da edição comemorativa 

de outubro último, quando a Unicamp 
completou seu trigésimo aniversário de 
instalação, tomo a liberdade de chamar 
sua atenção para alguns equívocos na 
cronologia publicada: a) o professor 
Zeferino Vaz não teve propriamente 
uma administração pro tempore, mas 
sim dois mandatos sucessivos (1966-74 
e 1974-78), quando passou a reitor ho­
norário; b) o Instituto de Biologia e a 
Faculdade de Engenharia de Limeira 
tiveram sua instalação e seu funciona­
mento autorizados em 1966, através da 
resolução número 46/66, do Conselho 
Estadual de Educação; c) o decreto nú­
mero 78.531/76 que reconhece a Uni­
versidade não é do Ministério da Edu­
cação, mas sim do presidente da Repú­
blica. Miríades Cristina Janotte, se­
cretária geral da Unicamp.
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VESTIBULARES

Chavões povoam 
provas de redação
Tese analisa 3.300 provas e temas 
de redação de 20 vestibulares

Paulo César Nascimento

A utilização de lugar-comum, 
chavões, provérbios e cli­
chês tem servido de estra­
tégia para sustentação do 
discurso dos vestibulandos 
nas provas de redação, e 

reflete muito mais as falhas do ensino da 
língua escrita no Io e 2o graus que a inca­
pacidade do aluno em expressar idéias no 
texto. O recurso pode ser atribuído ainda à 
previsibilidade dos temas propostos, ge­
ralmente de senso-comum ou que remon­
tam aos temas escolares. De resto, as con­
dições de produção que envolvem o vesti­
bular também contribuem para que o can­
didato opte pelo recurso.

O vestibulando, comenta a pesquisa­
dora Nair Ferreira Gurgel do Amaral, faz 
a prova pensando mais na avaliação a que 
será submetido do que em colocar no tex­
to seu real ponto de vista. Dessa forma, 
para não correr o risco de ser mal interpre­
tado, utiliza o “já-dito” . “Por isso o lugar- 
comum, chavão, provérbios, clichês são 
tão freqüentemente encontrados nas pro­
vas de redação”, observa Nair, autora da 
dissertação de mestrado “Clichês em re­
dações do vestibular: estratégia discur­
siva” , o rien tada pelo  p ro fesso r Sírio 
Possenti, do Instituto de Estudos da Lín­
guas (IEL) da Unicamp e defendida em se­
tembro passado.

Opções para reflexão —  A pesquisa­
dora coordenou, nos anos de 1991 e 1992, 
a banca de correção dos vestibulares da

Universidade Federal de Rondônia (Unir), 
onde é diretora do Núcleo de Educação. 
Para a dissertação analisou cerca de 3.300 
provas de redação de vestibulares daquela 
universidade e selecionou 500 para um 
estudo mais aprofundado. Em quase a to­
talidade, o recurso foi notado. “A expres­
são violência gera violência esteve presen­
te em aproximadamente 300 redações, cujo 
tema proposto foi “A violência deve ser 
com batida com violência?” Provérbios 
como quem semeia vento colhe tempesta­
de; melhor prevenir que remediar; aqui se 
faz aqui se paga; olho por olho dente por 
dente, também foram encontrados.

A pesquisa foi complementada com aná­
lise de temas apresentados em vestibulares 
de 1990 a 1995 das 20 principais universi­
dades do país. E, segundo a professora, a 
maioria favoreceu o uso do lugar-comum, 
indicando que o alto grau de previsibilidade 
das redações deve-se ao fato de estarem re­
lacionadas a um tema-clichê e estereotipa­
do como violência, amizade e amor, entre 
outros. “O ideal seria a apresentação de 
várias opções para reflexão, oferecendo ao 
aluno melhores condições para sustentar o 
discurso e favorecendo a organização das 
idéias no texto”, acredita.

Ideologia oficial —  O uso de clichês 
nas redações de vestibular, conforme Nair, 
não é de todo condenável e nem reflete a 
passividade do aluno. O problema é a for­
ma inadequada com que é empregado. “Se 
as escolas soubessem trabalhar os clichês, 
talvez os alunos os usassem adequada­
mente, e não apenas para reproduzir a 
ideologia que acreditam  ser a da ins-

CULTURA POPULAR

História e moral na 
literatura de cordel
No relato do cotidiano, 
a reflexão sobre os valores sociais

Considerado folclórico ou pi­
toresco pelos turistas que vi­
sitam as tradicionais feiras 
nordestinas, o cordel é um 
poderoso aliado da oralidade 
predominante entre um povo 

que ainda hoje não sabe ler ou que lê pou­
co. Sobrevive no sertão do Nordeste, re­
sistindo à enxurrada de informações via 
satélite e ao novo modelo de vida ditado 
pela televisão, que chega aos confins do 
Brasil graças aos avanços das telecomu­
nicações, influenciando hábitos e cultura. 
E perpetuado também em regiões do Sul e 
Sudeste do país, para onde migraram nor­
destinos em busca de vida melhor.

O cordel pode ser definido como gê­
nero de discurso de traços estéticos con­
vencionais que, em seu código poético for­
mado em um contexto dom inado pela 
oralidade privilegia a memorização do tex­
to, e com isso permite que ele possa ser 
recontado pelos que ouviram o enunciado 
do cordelista. O código estético do cordel 
é constituído de formas artísticas próprias 
da tradição oral, especificamente a canto­
ria nordestina. Suas obras valorizam a lin­
guagem proverbial, repetindo muitas ve­
zes expressões do adagiário popular.

Pode-se afirmar que o cordel é carac­
terizado pelo ajuste a um código funda­
mentado em modelos convencionais, pró­
prios à memorização e às condições da 
performance oral. Por isso, seu modo de 
difusão transcende as limitações do texto 
impresso, comenta Vilma Mota Quintela,

que pesquisa cordéis desde o final da dé­
cada de 80. Vilma é autora da dissertação 
de mestrado “Literatura de Cordel: Ensai­
os” , orientada pelo professor H aquira 
Osakabe, do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL) da Unicamp e defendida em 
agosto passado.

Discurso dialógico —  Para analisar os 
aspectos estilísticos composicionais dos 
cordéis, Vilma apoiou-se na noção dos gê­
neros do discurso introduzida no meio aca­
dêmico pelo russo Mikhail Bakthin e re­
tomada pelo teórico da análise do dis­
curso Dominique Maingueneau. Uma das 
características interessantes do gênero, 
segundo a pesquisadora, é o caráter de di­
álogo do texto. “O enunciador manifesta- 
se de modo explícito nos textos, dirigin­
do-se como que de corpo presente aos ou­
vintes”, explica.

Outro aspecto que valoriza tanto o cor­
del quanto seu enunciador é a estratégia 
utilizada para contar a história e prender a 
atenção dos ouvintes. Depois de analisar 
mais de 500 cordéis de autores e épocas 
diversas, a pesquisadora optou por citar 
como exemplos de estratégia de enuncia- 
ção em sua dissertação dois cordéis do 
poeta paraibano Manuel D ’ Almeida Fi­
lho.

Em Os conselhos do destino, o autor 
adota uma postura joco-séria para obter da 
platéia determinada reação. Inicia a histó­
ria quase solicitando de sua audiência uma 
recepção solene. No final, envolve o pú-

Nair: uso de clichês nem sempre reflete passividade do aluno

tituição que os está avaliando”, comenta. 
Nesse aspecto, atribui ao ensino de Io e 2 
° graus a principal responsabilidade. Para 
ela, a escola não deveria ensinar o que os 
vestibulares cobram. “Os vestibulares é 
que deveríam  cobrar o que a escola 
ensina”, propõe.

Para a professora, essa função distor­
cida e a ideologia oficial repassada pelas 
escolas, que força o aluno a mostrar ape­
nas que aprendeu as regras do jogo sem 
questioná-las, influenciam seu desempe­
nho no vestibular. Também a idéia que está

produzindo um texto para ser avaliado 
compromete a principal função da escrita, 
que é a de ser lida. Baseada nesse ponto 
de vista, Nair sai em defesa dos vesti­
bulandos. Para Nair, usar clichês não de­
monstra passividade, falta de vocabulário 
ou incapacidade de expressão. Revela sim 
o receio de seu texto não ser bem aceito 
por não conter o discurso da escola. Mes­
mo usando a estratégia do “já-dito”, con­
clui a pesquisadora, fica claro nas redações 
que o aluno tem ideologia e ponto de vista 
próprios.

Vilma: análise de mais de 500 cordéis de épocas diversas

blico em um gesto gracioso, explicitando 
o caráter lúdico do enunciado. Já em O ho­
mem que em uma hora passou cem anos 
andando, Manuel D’ Almeida utiliza-se do 
discurso anedótico para, de forma am­
bivalente, entre séria e anedótica, mostrar 
ao público que a vida terrena é transitória, 
e fazê-lo aderir à idéia de eternidade pre­
conizada pelo pensamento cristão. “Ele se 
utiliza da brincadeira para propor aos ou­
vintes uma reflexão sobre valores morais”, 
elucida.

Estratégia de enunciação —  Por ser
considerado um dos cordelistas mais im­
portantes do país, o poeta Manuel D ’Al­
meida Filho, morto no ano passado, me­
rece um capítulo exclusivo do trabalho 
desenvolvido por Vilma. Nele a pesquisa­
dora destaca não apenas a qualidade da 
produção do poeta, mas também seu modo 
de compor e suas relações com as editoras

do Sudeste do país, responsáveis hoje pela 
publicação da maior parte dos cordéis dis­
poníveis.

D ’Almeida, paraibano de origem, foi 
poeta andarilho até a década de 50, atuan­
do em várias regiões do Nordeste. Para 
fu g ir da co n co rrên c ia  nas fe ira s  de 
Pernambuco e da Paraíba, focos da poesia 
popular nordestina, instalou-se definitiva­
mente em Aracaju, Sergipe. Lá, manteve 
uma banca de cordéis até o ano passado. 
A riqueza de sua obra inspira grande res­
peito no público e nos colegas de profis­
são. Sua produção conta com mais de 100 
cordéis publicados —  muitos outros se 
perderam. O poeta exerceu ainda papel 
fundamental no sistema de publicação de 
cordéis a partir da década de 70, quando 
passou a atuar como assessor da Luzeiro, 
editora paulista que há quase 30 anos do­
mina o mercado de publicação de folhetos 
nordestinos. (P.C.N.)
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País se prepara para chegada da HDTV
Televisores de alta definição podem entrar no mercado em 98

Professor Yuzo lano e Kemper Vásquez: mudança radical no conceito de recepção

U ma nova revolu­
ção dentro dos la­
res brasileiros se 
aproxima. A tele­
visão, vedete dos 
meios de comuni­

cação de massa, passará por uma 
grande transformação estética e 
técnica. Desaparecerão os tubos 
que a tomam incômoda e dese­
legante na estante. A definição de 
imagens nada ficará devendo às 
películas cinematográficas. O es­
pectro de cores e a diversidade 
de canais serão ampliados signi­
ficativamente.

Está chegando a HDTV (High 
Definition Television) ou a televi­
são de alta definição. Pesquisado­
res do Japão, Estados Unidos e 
Europa desde o início da década 
de 70 vêm desenvolvendo estudos 
à procura do padrão técnico ideal 
para transmissão e recepção de 
imagens de alta definição. Hoje o 
cenário nesses países parece estar 
definido. O sistema noite-america- 
no, por exemplo, deve estar con­
solidado já  no próximo ano.

No Brasil, a Unicamp é uma das 
instituições a desenvolver pesqui­
sas em HDTV para indicar o pa­
drão a ser adotado no país. Um 
modelo “híbrido”, que utiliza o pa­
drão norte-americano para áudio e 
vídeo, e o europeu para a modula­
ção de sinais, deve ser o indicado.

Um dos últimos trabalhos de­
senvolvidos na área é a dissertação 
de mestrado “Aspectos relevantes 
para a definição de um sistema de 
televisão HDTV”, do engenheiro

peruano Guillermo Leopoldo Kem­
per Vásquez. Orientado pelo pro­
fessor Yuzo lano, Kemper Vásquez 
analisou formatos e técnicas de 
compressão, codificação e modu­
lação de sinais de áudio e vídeo 
adotados por diferentes países, prin­
cipalmente Europa e Estados Uni­
dos, para a transmissão de um sinal 
de televisão HDTV.

Mudança radical —  “A tele­
visão de alta definição representa 
uma mudança radical do conceito 
de televisão hoje existente, tanto do 
ponto de vista técnico como estéti­
co. Passamos de uma tecnologia 
analógica para uma tecnologia di­
gital, que implica em mudanças 
profundas na forma de gerar, trans­

mitir, modular e receber os sinais”, 
enfatiza Kemper Vásquez.

Ao analisar os sistemas desen­
volvidos na Europa e nos Estados 
Unidos, o engenheiro concluiu que 
o sistema americano para áudio e 
vídeo, proposto pelo grupo de es­
tudos da Grande Aliança, é um 
forte candidato a ser o padrão de 
HDTV para o Brasil. A predomi­
nância da tecnologia norte-ameri­
cana na fabricação de receptores 
de TV no mercado nacional mos­
tra-se um fator decisivo para essa 
escolha, pondera Kemper Vás­
quez em sua pesquisa.

Em relação aos sistemas de 
transmissão, ele acredita, pelo es­
tudo realizado, que o sistema ado­
tado na Europa tenha um melhor

INOVAÇÃO

desempenho e seja o mais indica­
do. O engenheiro estima que, até 
o final de 1998, as primeiras ima­
gens de alta definição estejam che­
gando aos lares brasileiros.

Se, tecnicamente, as emissoras 
de TV terão necessidade de alte­
rar seus equipamentos e sua for­
ma de operação, os usuários, em 
casa, são os que mais sentirão o 
impacto das mudanças. O profes­
sor Yuzo lano antecipa que o 
telespectador terá a impressão de 
estar olhando para um quadro pen­
durado na parede enquanto assiste 
à televisão. Telas planas de cristal 
líquido substituirão os tubos de 
raios catódicos hoje existentes, dei­
xando os aparelhos com espessu­
ra aproximada de 15 cm.

Tecnologia digital — Em re­
lação à imagem, a melhora será 
surpreendente. lano explica que a 
televisão convencional utiliza 525 
linhas de varredura - linhas hori­
zontais necessárias à composição 
da imagem de televisão. “No sis­
tema HDTV, proposto pelos Esta­
dos Unidos, são 1.125 linhas de 
varredura. Na Europa, o número 
de linhas chega a 1.250”, revela o 
professor.

O número de canais disponí­
veis aos usuários também será 
ampliado graças a uma outra van­
tagem da tecnologia digital: a har­
moniosa convivência de diferen­
tes sinais numa única frequência, 
sem o risco de interferências. Na 
mesma faixa disponível atualmen­
te para transmissões convencio­
nais, de 6 megahertz, um número 
muito maior de canais convencio­
nais poderá trafegar sem que in­
terfiram uns nos outros.

“A tecnologia analógica vai 
desaparecer e o processamento di­
gital de sinais é a técnica que a 
substitu irá m undialm ente em 
transmissões de áudio e vídeo”, 
lembra Kemper Vásquez. Via­
bilizar a implantação da HDTV é, 
portanto, necessidade estratégica 
para telecomunicações do país, ob­
serva ele. Confirmadas essas pre­
visões, num futuro não muito dis­
tante os aparelhos de tevês, tal 
como são concebidos hoje, serão 
encontrados apenas em depósitos 
de sucata ou preservados em al­
guns museus. (P.C.N.)

Telemática faz gestão participativa
Novo modelo administrativo reduz conflitos com funcionários

Alicia: espaço para a crítica lúcida e responsável

A o final da década 
de 70, propostas 
a lte rn a tiv a s  de 
gestão empresa­
rial começaram a 
ser discutidas em 

todo o mundo. Patrões buscavam 
o comprometimento dos empre­
gados às suas causas, ganhava 
força a idéia de flexibilidade hi­
erárquica e discutia-se a possibi­
lidade da adm inistração parti­
cipativa.

Quase 20 anos depois, muitas 
empresas brasileiras atingidas 
pela abertura de mercado propor­
cionada pelo governo Collor vi­
ram-se obrigadas a abandonar as 
estruturas organizacionais tradici­
onais e apostar na inovação para 
garantir sua sobrevivência num 
mercado que passava a ser alta­
mente competitivo. A partir de um 
novo modelo administrativo, es­
perava-se o desenvolvimento de 
uma cultura participativa e de 
consenso dentro das organizações 
industriais.

A aplicação e os resultados 
dessas inovações numa empresa 
nacional foram acompanhados 
pela antropóloga Alicia Ferreira 
Gonçalves, da Unicamp, durante 
pesquisa para compor a disserta­
ção de mestrado “Cultura de par­
ticipação e interação em organi­
zações industriais: estudo de caso 
no setor de Telemática”, orienta­
da pelo professor Ruy de Quadros 
C arvalho , do In stitu to  de 
Geociências, da Unicamp.

Novas práticas gerenciais —
Durante um ano, ela testemunhou 
as relações entre os funcionários 
e a direção da Zetax, uma empre­
sa sediada em Valinhos, interior 
de São Paulo, que, desde sua fun­
dação, em 1987, adotou práticas

gerenciais modernas. Seus direto­
res implantaram alguns princípi­
os do modelo japonês de gestão 
empresarial, enfatizando a admi­
nistração participativa, a política 
de qualidade e a prática do just in 
time - produzir a partir do momen­
to em que o pedido de compra 
estiver efetivado.

A escolha da Zetax para o de­
senvolvimento do trabalho acon­
teceu por tratar-se de uma empre­
sa de pequeno porte (conta com 
120 funcionários) que, em apenas 
nove anos, conseguiu a façanha de 
conquistar 25% do disputado mer­
cado nacional de centrais telefô­
nicas, onde concorrem multina­
cionais como Ericsson, NEC e 
Siemens.

Alicia explica que durante sua 
pesquisa procurou entender as 
mudanças que se operam no rela­
cionamento funcionário/empresa 
quando se adota uma forma de 
gestão diferente das tradicionais. 
“Os funcionários são chamados a 
opinar sobre diversos assuntos e, 
o que é mais importante, eles sen­
tem que suas idéias são levadas 
em consideração. A estrutura 
montada pela empresa fornece 
espaços para o exercício da parti­
cipação e da argumentação, além 
de oferecer mecanismos de regu­
lação de conflitos”, diz a antropó­
loga.

Conflitos — Apesar de trazer 
muitas vantagens, a adoção de um 
novo modelo organizacional mais 
flexível e mais participativo nem 
sempre elimina os problemas nas 
relações entre a alta cúpula de uma 
empresa e seus funcionários. Se­
gundo Alicia, é preciso lembrar 
que algumas práticas adotadas na 
Zetax poderíam ser sérias causa­
doras de conflitos internos se não

fossem tomadas algumas provi­
dências. “A adoção do just in 
time, por exemplo, faz com que 
os prazos de entrega sejam cur­
tíssimos. Além de obedecer a um 
rígido controle de qualidade, que 
é outra política adotada pela em­
presa, os engenheiros e técnicos 
costumam ter um prazo de ape­
nas 45 dias para a entrega da mer­
cadoria aos clientes. E isso gera 
uma grande ansiedade entre eles”, 
explica.

Para contornar esses conflitos, 
a Zetax criou alguns mecanismos 
como as reuniões de integração, 
a figura do ombudsman, o índice 
de produtividade e a chamada po­
lítica das “portas abertas” . Nas 
reuniões de integração, que acon­
tecem a cada dois meses aproxi­
madamente, são resolvidas as 
questões pendentes entre funcio­
nários e empresa. Nessas oportu­
nidades, as decisões de diretoria 
são comunicadas e podem ser dis­
cutidas.

A Z etax m antém  ainda o 
ombudsman, que tem a missão de 
manter um clima organizacional 
saudável e exercer o papel de me­
diador entre a alta cúpula e os fun­
cionários para resolver possíveis 
impasses. Já o índice de produti­
vidade foi uma forma que a em­
presa encontrou de fazer com que 
o funcionário tenha participação 
nos resultados da empresa. Final­
mente, a adoção do “portas aber­
tas” permite que qualquer empre­
gado tenha acesso fácil a níveis 
hierárquicos superiores.

“Todos esses m ecanism os 
contribuem para que o funcioná­
rio se engaje no que faz e se com­
prometa com os objetivos da em­
presa. Nesse processo, o nível de 
maturidade cresce à medida em 
que o empregado reconhece que

a crítica responsável e lúcida deve 
fazer parte do cotidiano da empre­
sa”, lembra Alicia.

Ela adverte, no entanto, que 
outras empresas podem não ter 
os mesmos bons resultados al­
cançados pela Zetax. “Essa em­
presa tem algumas características 
que a diferencia dos padrões bra­
sileiros. O nível de escolaridade 
dos funcionários, por exemplo, é 
bastante alto. Cerca de 60% dos 
empregados cursaram uma facul­
dade. Além disso, há um senti­
mento de solidariedade muito 
intenso entre os profissionais, um 
espírito de cam aradagem  que 
contribui para o exercício da par­
ticipação”, revela.

Alicia acha prematuro afirmar 
que essa experiência da Zetax seja 
representativa, aponte tendências 
ou, ainda, que a empresa seja uma 
“ilha de modernidade” num uni­
verso em que ainda imperam prá­
ticas empresariais arcaicas e tra­
dicionais. “Acredito que seja cedo 
para fazer tais afirmações. No en­
tanto, o caso investigado nos for­
nece elementos que mostram a vi­
abilidade de se adotar mecanis­
mos alternativos de regulação de 
conflitos que permitam a uma em­
presa e seus funcionários amplia­
rem os espaços para o exercício 
do consenso e da participação”, 
conclui. (P.C.N.)
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A comunicação no século 21
Seminário discute cenário das telecomunicações na virada do milênio

Graça Caldas

Como será a vida no século 
21? Se depender do avanço 
tecnológico dos meios de 
comunicação, muito melhor. 
,A imagem de um executivo 
de férias, na praia, sendo cha­
mado por sua secretária para resolver ne­

gócios através de um pequeno aparelho de 
videoconferência, onde pode tomar deci­
sões e orientar seus auxiliares sem ter que 
voltar ao escritório, não é mais objeto de 
ficção. É a chamada sociedade sem fio, que 
utiliza todo o espectro de radio-freqüên- 
cia possível para dotar o mundo de uma 
série  de serv iços com  o ob je tivo  de 
otimizar a produtividade e melhorar a qua­
lidade de vida das pessoas.

Para discutir os avanços dos servi­
ços de comunicação no Brasil e o pro­
cesso de regulamentação da área, que en­
volvem a definição de uma política de 
comunicação do país, o Departamento de 
M ultim eios do In stitu to  de A rtes da 
Unicamp e a Faculdade de Com unica­
ção da Universidade de Brasília (UnB) 
realizaram, no final do mês passado, o 
II Encontro Comunicações Brasil sécu­
lo 21. O reitor da Unicamp, José Martins 
Filho, participou da abertura do evento, 
que reuniu em presários, pesquisadores 
e comunicadores.

No final do encontro foi destacada a 
importância da participação da universi­
dade brasileira no debate nacional sobre 
os serviços de telecomunicações no país, 
face às recentes reformas que vêm sendo 
implementadas no setor, particularmente 
a quebra do monopólio estatal de teleco­
municações. Os participantes criticaram a 
ausência de representantes do Ministério 
das Comunicações e afirmaram que a uni­
versidade e os centros de pesquisa repre­
sentam um espaço neutro e vital para a 
ampliação e o aprofundamento do debate.

Sociedade sem fios - O impacto das co­
municações nessa virada de século será 
maior que o da informática. Comunicação 
mexe com o espaço e o tempo. Não exis­
tem mais distâncias. Tudo acontece ao mes­
mo tempo. A comuni­
cação interfere no nos­
so dia-a-dia, no mun­
do de negócios, na área 
de saúde, na constru­
ção civil, no tráfego e 
no lazer. A constatação 
é do p residen te  da 
M otorola do Brasil,
Flávio Grynszpan. De­
pois de passar um 
vídeo futurista sobre as 
vantagens da comuni­
cação sem fio —  a 
M otorola é uma das 
principais em presas 
mundiais na área de te­
lefon ia  m óvel —
Grynszpan chamou a atenção da platéia 
para as mudanças culturais e de comporta­
mento determinadas pela comunicação, 
que, segundo ele, estão bem mais próximas 
do que as pessoas imaginam.

Nas últimas décadas foram aceleradas 
as transformações na área de telecomuni­
cações. Com o avanço da tecnologia de sa­
télites, a telefonia fixa deu lugar à portátil, 
que por sua vez será substituída por volta 
do ano 2010 por uma comunicação inteira­
mente pessoal, prognostica o presidente da 
Motorola. A comunicação será entre pes­
soas e não mais entre lugares, em função 
da portabilidade dos equipamentos. Have­
rá ainda uma integração total das redes lo­
cais com as mundiais.

O cenário desenhado por Grynszpan para 
o final do século, num a sociedade 
globalizada, é o de uma comunicação volta­
da cada vez mais para os indivíduos. A pro­
liferação de tecnologias analógicas e digi­
tais conduzirá a oferta de uma variada gama 
de produtos sem fio para facilitar a vida dos 
usuários. A adesão à telefonia celular, por 
exemplo, vem superando as expectativas. No 
Brasil, que conta hoje com cerca de dois 
milhões de usuários, a estimativa é chegar 
ao final da década com centenas de milhões.

A revolução propiciada pelas telecomu­
nicações está também modificando o perfil

de empregos. De 
acordo com o pre­
sidente da M oto­
rola do Brasil, atu­
alm ente 80% do 
mercado de traba­
lho já  está voltado 
para o setor de ser­
viços e a tendência 
é crescer ainda 
mais. Os investi­
mentos previstos 
para essa área são 
da ordem de U$ 75 
bilhões até o ano 
2003.

Outra mudan­
ça importante de 
p a rad ig m a  te c ­
nológico detecta­
da pelo presiden­
te da M otorola é 
que, na sua opi­
n ião , cad a  vez 
mais os equipa­
mentos vão se tor­
nar commodities de grande produção. “O 
que vai diferenciá-los é o software. Está 
havendo uma migração muito grande da 
área de hardw are para a de software. 
Como o software representa conhecimen­
to e o Brasil teve uma industrialização tar­
dia, esta é a oportunidade que o país tem 
de participar do grande salto tecnológico 
para o futuro”, observou.

Dilemas —  E tarefa da engenharia dar 
suporte aos novos serviços de comunica­
ção. Para falar sobre os dilemas enfrenta­
dos pelos engenheiros para o desenvolvi­
mento de tecnologias de base em teleco­
municações, foi convidado o professor Hé­
lio Waldman, da Faculdade de Engenha­
ria Elétrica e da Computação (FEEC) da 
Unicamp.

Depois de fazer um relato histórico das 
mudanças tecnológicas no setor, o professor 
Waldman disse que a desregulamentação 
abriu o espaço necessário para que os novos 
serviços possam ser oferecidos. A infra-es­
trutura básica para isso está baseada em duas 
grandes redes: as celulares de comunicação, 
capazes de dar suporte aos serviços móveis,

e as fixas, interligadas por sistemas de fibras 
ópticas. Mas o miolo é a rede com serviços 
de faixa larga.

No plano técnico seriam, portanto, qua­
tro os paradigmas: a rede Internet, a TV a 
cabo, a tecnologia ATM e as redes fotônicas. 
A tecnologia ATM surge como conceito de 
engenharia para desenvolver suporte aos 
mercados emergentes de novos serviços e 
deverá ser a primeira rede não especializada 
de telecomunicações. O grande desafio é a 
integração de todos os serviços, de dados, 
voz e vídeo.

Para o usuário a grande vantagem da 
tecnologia ATM é que viabilizará um aces­
so ún ico  acabando  assim  com  a 
multiplicidade de conexões com a televi­
são, telefone e computador. Será a vez da 
chamada comunicação multimídia. Já as 
redes fotônicas possibilitarão a transmis­
são de dados a uma grande velocidade, sem 
a necessidade de compressão de sinais. “O 
grande gargalo para se chegar às redes 
fotônicas é eletrônico. Os nós são eletrô­
nicos. A superação dessa deficiência pres­
supõe o uso de tecnologias fotônicas com 
o uso simultâneo de vários comprimentos 
de ondas na mesma fibra, sem colisão. As 
primeiras redes com essa tecnologia estão 
sendo concluídas nesse momento e deve­
rão se viabilizar na próxima década”, acre­

dita o pesquisador Waldman, da FEEC.

TV por assinatura - A televisão por 
assinatura e sua contribuição para o desen­
volvimento das comunicações no Brasil foi 
o tema do segundo painel, que contou com 
a participação do diretor geral da NET Bra­
sil, Moysés Pluciennik, e do jornalista 
Daniel Hertz, um dos coordenadores do 
Fórum Nacional pela Democratização da 
Comunicação.

O diretor da NET Brasil destacou a im­
portância do estabelecimento de padrões 
tecnológicos na construção das redes e infor­
mou que a partir do próximo ano as imagens 
já  serão digitalizadas, com sensível melhora 
de qualidade. Para Pluciennik, a recente le­
gislação da TV a cabo no país permite a coe­
xistência entre redes privadas e concessioná­
rias de telecomunicações, bem como a defi­
nição de parâmetros, de forma a evitar a ado­
ção de tecnologias já superadas. A perspecti­
va de no futuro serem oferecidos de 500 a 
1.000 canais aos usuários não é uma utopia 
com a utilização da fibra óptica, garante.

Pluciennik ressaltou também a impor­
tância de sistemas de parcerias das empre­

sas com as universi­
dades e centros de 
pesquisa para o de­
senvolvimento con­
junto de tecnologias 
de redes de banda lar- 
ga com  ênfase no 
cable modem. Segun­
do ele, num futuro 
próximo, o mercado 
de pay per view será 
transform ado em 
mercado multimídia 
com a vantagem so­
bre a televisão con­
vencional de poder 
oferecer um serviço

interativo.
Daniel Hertz, que falou em nome do 

Fórum Nacional pela Democratização da Co­
municação, manifestou sua preocupação com 
o mmo político das telecomunicações no país. 
Segundo Hertz, “não existem hoje muitos mo­
tivos para otimismo, nesse aspecto. Isso por­
que, apesar da legislação de TV a cabo ter 
sido elaborada por representantes da socieda­
de civil, “acentuou-se a reação de setores con­
servadores no Congresso Nacional que 
descumprem a própria lei que aprovaram".

Hertz questionou mais uma vez a de­
mora na nomeação dos integrantes do Con­
selho de Comunicação Social regulamen­
tado em 1991, mas que até hoje não pôde 
atuar junto ao Congresso Nacional na aná­
lise das concessões dos meios de comuni­
cação do país. Denunciou a existência de 
irregularidades nas concessões do sistema 
MMDS e de tecnologias congêneres que 
“vêm beneficiando mais uma vez os prin­
cipais grupos de comunicação do país”.

Internet - A potencialidade da rede 
mundial de computadores foi fartamente 
mostrada pelo jornalista Caio Túlio Costa, 
do Universo On Line dos grupos Folha e 
Abril. A fusão do Universo On Line com o 
Brasil On Line, a partir de Io de dezembro 
último, representa para os usuários a incor­

poração de uma sé­
rie de novos servi­
ços. Até mesmo uma 
novela já  pode ser 
acom panhada na 
rede, O Moscovita, 
que vai ao ar todas as 
segundas-feiras, às 
20 horas. Trata-se de 
um a novela  in te ­
rativa dirigida ao pú­
blico adolescente.

O novo Universo 
On Line contará com 
22 estações e 220 ca­
nais, onde os mais 
variados serviços 
são oferecidos a um 
púb lico  cada vez 
mais exigente de in­
form ação esp ec i­
alizada e segmenta­
da. Segundo Caio 
Túlio, este é o maior 
site em língua latina 
e também o maior em 

língua não inglesa com mais de 260 mil pá­
ginas na Internet. A audiência do Universo 
On Line, de 3,3 milhões de hits registrados 
no dia 28 de novembro, revela o interesse 
crescente por esse meio de comunicação que 
rompeu fronteiras e colocou as pessoas de­
finitivamente na aldeia global preconizada 
por McLuhan nos anos 60.

O coordenador da Rede Nacional de 
P esq u isa  (R N P), E duardo  Tadao 
Takahashi, destacou a convergência de 
frentes de serviços para a Internet como 
veículo de comunicação. Integra agora o 
conteúdo, com as redes de informação 
como a Time Warner, a computação com 
as corporações como a Apple, IBM e ATT 
e a distribuição da informação.

A comunicação, através da Internet se 
dá em diferentes níveis: aplicações, servi­
ços básicos e conexões. A situação atual 
da Internet no Brasil é ainda de precarie­
dade, de acordo com o coordenador da 
RNP. Os principais problemas são de infra- 
estrutura, de baixa capilaridade, e as pou­
cas informações locais disponíveis. Atual­
mente existem cerca de 400 mil usuários 
da Internet no país. A expectativa é que no 
ano 2000 chegue a 2 milhões de usuários.

A legislação do setor de telecomuni­
cações no Brasil, os órgãos de regulamen­
tação, as concorrências e as privatizações 
foram os assuntos abordados na palestra 
do professor Márcio Wholers de Almeida, 
do Instituto de Economia da Unicamp, que 
discorreu sobre os diferentes modelos 
existentes em várias partes do mundo. A 
tendência geral é pela privatização dos ser­
viços de telecomunicações.

No caso brasileiro, a questão chave, 
de acordo com o economista, é saber qual 
o modelo a ser adotado em função das vá­
rias megatendências hoje verificadas nos 
diversos setores da área, como os de en­
tretenim ento, inform ática (softw are e 
hardware) e telecomunicações.

No âmbito da economia, a área de tele­
comunicações é vista como vantagem com­
petitiva. Observa-se ainda uma revisão das 
estratégias empresariais no setor. Além dis­
so, de acordo com o professor Wholers, são 
várias as dimensões institucionais e de mer­
cado. A estrutura do mercado de serviço pú­
blico e de telecomunicações (monopólio, 
oligopólio e concorrências amplas), a do 
subsídio cruzado (forte, médio e fraco), as 
propriedades operadoras da rede púbüca (re­
partição pública, empresa sob controle es­
tatal e empresa privada), o mecanismo de 
regulamentação (planejamento central, ór­
gão de regulamentação e de auto-regula- 
mentação do mercado) e a internaciona­
lização das telecomunicações (autarquia, 
internacionalização passiva e a internaciona­
lização ativa ou defensiva).

Participaram também do encontro, como 
moderadores dos vários painéis, o diretor su­
perintendente da D irect TV, Jacques 
Wladimirsky, o diretor da Faculdade de Co­
municação da UnB, Ubirajara da Silva, o co­
ordenador geral de Informática da Unicamp, 
Armando Turtelü, e o professor Murilo Cesar 
Ramos, também da UnB. O encontro foi co­
ordenado pelo professor Adilson Ruiz, che­
fe do Departamento de Multimeios do Insti­
tuto de Artes das Unicamp.

Os paradigmas^ 
da comunicação 

no século 21

Internet 
■ ^ TV  a cabo 
■ í  Redes ATM  

Redes fotônicas
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Evasão é menor 
do que se imagina
Mesmo batendo nos 40%, evasão nas universidades brasileiras 
é inferior à de Estados Unidos, França e Argentina

Amarildo Carnicel
studo recente feito por uma co-

E
 missão de Pró-Reitores de Gra­

duação, por solicitação da Se­
cretaria de Educação Superior 
(SESu) do Ministério da Edu­
cação e do D esporto (MEC), 
aponta que o índice médio de 
evasão de cursos nas universi­

dades públicas brasileiras é 40,4%. Esse índice, 
embora alto, mostra um padrão próximo e até 
inferior ao de países desenvolvidos como os 
Estados Unidos, cuja taxa de evasão chega a 
50%, e a França, com índice em tomo de 65%. 
N a A rgentina, um caso extrem o, 81% dos 
ingressantes acabam deixando a universidade.

S egundo o p ró -re ito r de G raduação  da 
Unicamp e presidente do Fórum Nacional de 
Pró-R eitores de G raduação, professor José 
Tomaz Vieira Pereira, o trabalho, intitulado 
“Diplomação, Retenção e Evasão nos Cursos 
de Graduação em Instituições de Ensino Supe­
rior Públicas” , procura, num primeiro momen­
to, fazer uma radiografia da evasão atualmente 
registrada. A partir desse levantamento, reali­
zado pela Comissão Especial de Estudos So­
bre Evasão nas Universidades Públicas Brasi­
leiras, é possível oferecer subsídios e suges­
tões para que o índice de evasão se iguale ao 
registrado na Alemanha e na Suíça, com média 
de 25%. Na Unicamp, o índice de evasão é de 
19%, o mais baixo do país (ver quadros).

A pesquisa —  O levantamento abrangeu 
todos os cursos de graduação de 53 Instituições 
de Ensino Superior Públicas, o que corresponde 
a 67,1% das universidades brasileiras e 89,7% 
das federais. O resultado mostra que o índice 
apontado pela SESu era equivocado: o órgão 
divulgava indicadores globais que apontavam 
para uma evasão média nacional de 50%.

Mas qual é, afinal, o conceito de evasão de 
curso? Supõe-se que para cada aluno ingressante 
no vestibular, um outro deva estar na outra pon­
ta do sistema vestindo a beca e recebendo o di­
ploma. Na prática não é bem isso o que ocorre, 
uma vez que o aluno, através de regras eventu­

almente existentes ou pelo próprio concurso ves­
tibular, pode migrar de um curso para outro, pro­
vocando um inchaço no corpo discente —  o nú­
mero de ingressantes resultando sempre maior 
que o de formandos. Esse fenômeno é provoca­
do por diferentes razões. A realidade tem mos­
trado que os alunos estão optando por uma car­
reira cada vez mais cedo, muitas vezes de forma 
não bem amadurecida. Há também dificuldades 
que impedem o bom desempenho do aluno no 
decorrer do curso e que são fatores determinantes 
nesse processo de retenção.

Para sistematizar o trabalho, a comissão ca­
racterizou como evasão de curso as seguintes 
situações: quando o aluno não se matricula e 
abandona o curso; quando comunica oficialmen- 
te a desistência; quando faz uma nova opção e 
ingressa em outro curso e, finalmente, quando é 
excluído pela instituição através de cancelamen­
to de matrícula.

O estudo reúne também dados sobre o desem­
penho dessas universidades no tocante aos índi­
ces de diplomação e de retenção dos alunos. No 
primeiro caso, encontra-se o aluno que concluiu 
o curso de graduação dentro do prazo máximo 
de integralização curricular, contado a partir do 
ingresso. O aluno retido é aquele que, apesar de 
esgotado o prazo máximo de integralização, ain­
da não concluiu o curso e mantém-se matricula­
do na universidade.

Como os trabalhos tiveram início em maio 
de 1995, estabeleceu-se o segundo semestre de 
1994 como limite de conclusão dos cursos ana­
lisados, retroagindo, curso a curso, ao ano/perí- 
odo de ingresso segundo o prazo máximo de 
integralização. “Aplicamos o mesmo procedi­
mento ao ano imediatamente anterior e assim 
sucessivamente, até que fossem totalizadas três 
gerações completas em cursos com ingresso anu­
al e cinco gerações em cursos com ingresso se­
mestral”, diz o professor Tomaz.

Para o pró-reitor, o levantamento mostra que 
algumas universidades não têm o controle ideal 
do percurso do aluno após o término do período 
permitido para a integralização do curso. Outra 
situação que tem dificultado o controle é quan­
do o aluno, depois de algum tempo deixa o cur­
so e não oficializa o abandono. A universidade

ACIMA:
Alunos assistem 
aula em sala 
no Ciclo Básico 
da Unicamp: 
controle semestral 
do fluxo do corpo 
discente e redução 
progressiva da 
taxa de evasão 
a partir de 1988

À DIREITA: 
Professor Tomaz 
Vieira, pró-reitor 
de Graduação 
da Unicamp: 
levantamento 
feito em 53 
universidades 
públicas nacionais 
resultou em 
relatório que 
o MEC analisará

que não mantém um controle periódico —  na Unicamp 
essa checagem é semestral —  sobre a migração ou o 
abandono continua considerando o aluno matriculado, 
o que provoca distorção nos dados. A pesquisa mostra 
que o índice de retenção de alunos em algumas univer­
sidades chega a alcançar o patamar de 70%. Ou seja, é 
bem possível que estudantes que tenham desistido ou, 
em casos extremos, até deixado o país, não tiveram a 
matrícula cancelada pela universidade.

DEMONSTRATIVO GERAL - NACIONAL EVASÃO GH

ÁREAS N9 DE  
CURSOS

N !  DE
INGRESSANTES

N9 DE
DIPLOMADOS

N9 DE  

RETIDOS
N9 DE  

EVADIDOS
%

DIPLOMAÇÃO
%

RETENÇÃO
%

EVASÃO
100,0

C IÊ N C IA S  D A  S A Ú D E 2 0 3 3 .0 9 5 2 3 .4 6 6 2 .1 6 2 7 .4 6 7 7 0 ,9 0 6 ,5 3 2 2 ,5 6

C IÊ N C IA S  A G R Á R IA S 13 1 4 .61 6 9 .4 5 3 7 3 9 4 .4 2 4 6 4 ,6 8 5 ,0 6 3 0 ,2 7

MÉDIA+DESVIO PADRÃO 6 2 ,2 5

C IÊ N C IA S  S O C IA IS  A P L IC A D A S 36 46 .321 2 3 .3 9 2 5 .5 4 4 1 7 .38 5 5 0 ,5 0 11,97 3 7 ,5 3 60,0

MÉDIA 4 8 ,3 4

E N G E N H A R IA S 18 2 2 .8 5 6 10 .936 1 .866 1 0 .05 4 4 7 ,8 5 8 ,1 6 4 3 ,9 9

C IÊ N C IA S  H U M A N A S 3 4 3 5 .8 1 0 15 .799 3 .5 3 8 1 6 .47 3 4 4 ,1 2 9 ,8 8 4 6 ,0 0 40.0

C IÊ N C IA S  B IO L Ó G IC A S 8 5.281 2 .2 3 7 6 5 7 2 .3 8 7 4 2 ,3 6 1 2 ,44 4 5 ,2 0

L IN G U ÍS T IC A , L E T R A S  E A R T E S 6 0 2 0 .5 7 9 7.941 2 .3 6 6 1 0 .27 2 3 8 ,5 9 11,50 49,91 20,0

MÉDIA-DESVIO PADRÃO 3 4 ,4 3

C IÊ N C IA S  EXATAS E D A  T E R R A 26 2 0 .3 0 9 5 .6 3 0 2 .6 9 6 11 .983 2 7 ,7 2 13 ,27 5 9 ,0 0

TOTAL GERAL 1 9 8 .8 6 7 9 8 .8 5 4 1 9 .56 8 8 0 .4 4 5 0,0



Unicamp detém menor índice 
entre as universidades públicas

N ão por acaso a Unicamp detém o me­
nor índice de evasão entre as univer­
sidades públicas brasileiras. A marca 
de 19% — índice que inclui também 
o processo de evasão da universidade 

— é fruto de um longo e cuidadoso trabalho que 
vem sendo feito pela instituição desde 1988.

A taxa veio decrescendo progressivamente des­
de então. O índice, que era de 35% em 1988, caiu 
para 30% em 1989, para 25% em 1990 e para 22% 
em 1991, baixando a 19% em 1995. A marca su­
pera índices registrados até em universidades do 
Primeiro Mundo como Estados Unidos, França e 
Holanda, ficando no entanto, abaixo de países 
como Finlândia, cuja taxa é de 10%. “Trabalha­
mos no sentido de atingir o melhor patamar inter­
nacional”, diz o reitor José Martins Filho, que há 
dois anos solicitou à Pró-reitoria de Graduação um 
esforço concentrado nesse sentido.

Principais medidas — Entre as medidas to­
madas desde 1988, e que resultaram na queda pro­
gressiva da taxa de evasão, as principais foram as 
seguintes:

• Proibição de dupla matrícula. Alunos se ma­
triculavam em dois cursos na própria Unicamp ou 
se matriculavam em outra escola superior públi­
ca, além da Unicamp. Essa possibilidade foi proi­
bida e para o caso de dupla matrícula na própria 
Unicamp, o aluno passou a ter que optar por um 
dos cursos. No caso de matrícula em outra insti­
tuição pública, o aluno deve optar por uma das 
universidades.

• Exclusão dos alunos que se ausentaram nas 
três primeiras semanas de aula, com a conseqüente 
convocação dos próximos da lista do vestibular. A 
título de exemplo, esse procedimento recuperou 63 
vagas para o ano de 1995, que seriam computadas 
como evasão. Isso representa 3,2% dos alunos 
ingressantes nesse ano.

• Proibição de trancamento de matrícula em qual­
quer dos dois primeiros períodos letivos do curso.

• Vagas decorrentes da evasão preenchidas atra­
vés de concurso de vagas remanescentes ou acres­
cidas na quantidade de vagas oferecidas através 
do vestibular.

• Cancelamento de matrícula quando o aluno 
ingressante, por qualquer motivo, não obtiver apro­
vação em nenhuma disciplina em qualquer dos 
dois primeiros períodos letivos correspondentes ao 
ano de seu ingresso.

• Alteração no critério de preenchimento das 
vagas, dando prioridade para a primeira opção de 
curso do candidato.

Em recente estudo intitulado “Uma contribui­
ção para o entendimento da evasão — um estudo 
de caso: Unicamp”, preparado pelo professor José 
Tomaz Vieira Pereira, pró-reitor de Graduação, 
mostra que outras medidas, além das administrati­
vas, têm contribuído para a diminuição da evasão 
na universidade.

Entre essas medidas, destacam-se o Progra­
ma de Recepção, Integração e Acompanhamen­
to dos calouros, em que o ingressante recebe 
orientação sobre o estudo das disciplinas do pri­
meiro ano. Como mais de 50% da evasão ocorre 
durante os dois primeiros anos da vida universi­
tária do aluno, e uma das causas dessa maior 
evasão pode estar relacionada com as dificulda­
des encontradas pelos alunos no início do cur­
so, foi criado em caráter experimental o Progra­
ma de Apoio Didático ao Estudante de Gradua­
ção — ou programa de tutorias —, em que alu­
nos mais adiantados de graduação ou de pós dão 
aulas para alunos com dificuldades. Esse pro­
grama vem funcionando há dois anos e ainda 
está em fase de acompanhamento. Dos 304 alu­
nos que participaram do programa na disciplina 
de Cálculo I no Io semestre de 1995, 93% foram 
aprovados. No entanto, o mesmo desempenho 
não se observou nas disciplinas de Física e Ge­
ometria Analítica. Assim, apesar de alguns re­
sultados promissores, o programa ainda está em 
fase de avaliação. (A.C.)

Semelhanças —  Embora sejam diferentes as reali­
dades das universidades federais e estaduais, a pesqui­
sa revela semelhanças que refletem também a existên­
cia de características comuns no sistema de ensino su­
perior do país. A pesquisa indica também que existe 
bastante similaridade entre as várias regiões do país. 
Por exemplo, a área da saúde apresenta os melhores 
indicadores, independentemente, do lugar do país que 
se examine. O mesmo ocorre com os cursos da área de

ciências exatas e da terra, que apresentam os 
piores desempenhos, seja numa universidade do 
Norte ou do Sul do país.

Para que o trabalho enviado para o MEC fi­
casse ainda mais completo, a comissão, forma­
da por 16 professores representantes de univer­
sidades públicas federais e estaduais, traçou um 
paralelo entre o quadro registrado nas institui­
ções brasileiras e a realidade existente no exte­
rior. O documento aponta que o rendimento da 
universidade talvez seja baixo mas em nada di­
fere do que acontece no Primeiro Mundo, onde 
também são poucos os estudantes diplomados 
em seus cursos no tem po de integralização 
curricular.

Segundo os membros da comissão, falar de

médias de sucesso ou de fracasso é escamotear 
a realidade e ten tar estabelecer um a falsa 
dicotomia entre o desempenho da universidade 
e a realidade social na qual está inserida. Não 
se pode esquecer que o prestígio social e eco­
nôm ico  das p ro fissõ es  se re f le te  na h ie ­
rarquização das carreiras. “O que caracteriza 
mais significativamente a crise do sistema de 
ensino superior na atualidade e no mundo oci­
dental é a dificuldade de inserção profissional, 
que se sobrepõe às motivações pessoais e habi­
lidades dos estudantes que nele ingressam”, con­
clui o estudo, que pretende ser o primeiro de 
uma série nessa caminhada para o aprimoramen­
to da qualidade do ensino público de nível 
superior.

3AL NA UNICAMP - GRADUAÇÃO DEMONSTRATIVO GERAL - PÚBLICAS PAULISTAS
iestre/86 a 1® Semestre/95 -

ÁREAS

N * DE

INGRESSANTES

NO DE

DIPLOMADOS

No DE  

RETIDOS

No DE  

EVADIDOS

%

DIPLOM AÇÃO

%
RETENÇÃO

%
E V A S Ã O

CIÊNCIAS DA SAÚDE 4919 3998 143 778 81,28 2,91 15,82
M É D IA  +  D E S V IO  P A D R Ã O 69,26
M É D IA  +  D E S . P A D . (N A C .) 62,25
CIÊNCIAS AGRÁRIAS 2520 1676 96 459 66,51 3,81 18,21
CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 4183 2638 255 1300 63,06 6,10 31,08
ENGENHARIAS 3409 2009 175 1225 58,93 5,13 35,93
M É D IA 54,50
M É D IA  (N A C IO N A L ) 48,34
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 862 420 50 392 48,72 5,80 45,48
CIÊNCIAS HUMANAS 4861 2156 326 2379 44,35 6,71 48,94
M É D IA  - D E S V IO  P A D R Ã O 39,74
M É D IA  - D E S . PAD. (N A C .) 34,43
LINGÜÍSTICA, LETRAS E ARTES 3391 1317 249 1825 38,84 7,34 53,82
CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 3803 1305 209 2289 34,32 5,50 60,19
T o ta l G e ra l 27948 15519 1503 10647
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ALIMENTOS

Tese avalia análise sensorial
Alteração no sabor de produtos nem sempre leva consumidor em conta

Tereza Cristina: necessidade de maior distinção do público

T rabalho de doutorado rea­
lizado jun to  à Faculdade 
de Engenharia de Alim en­
tos (FE A ) da U ni-cam p 
vem revelar para a indús­
tria de alim entos que exis­

tem dois tipos de consum idores que de­
vem ser considerados quando se altera a 
form ulação de um produto: aqueles que 
ocasionalm ente com pram  o produto e os 
que o com pram  com  freqüência . A 
constatação pode inovar a m entalidade 
no setor, que em  geral só faz testes de 
experim en tação  com  seus grupos de 
provadores, sendo que as poucas indús­
trias que testam  as alterações com  um 
núm ero restrito  de consum idores não 
levam em conta a distinção desse públi- 
co-alvo.

A tese é da engenheira de alimentos 
Tereza Cristina Avancini de Almeida. Ori­
entada pelos professores M aria Helena 
Damásio (Departamento de Planejamen­
to Alimentar e Nutrição da FEA) e Michael 
0 ’Mahony (Universidade da Califórnia), 
ela focalizou a queda na performance da 
memória de provadores de alimentos em 
seu trabalho intitulado “Análise sensorial: 
efeitos da memória”. A parte experimen­
tal, realizada entre 1993 e 1995, em Davis 
(EUA), foi inovadora por explorar o sa­
bor de alimentos -  em geral se estudam 
estímulos com audição e visão.

Tereza avaliou os efeitos da m em ó­
ria  em  22 vo lun tá rio s ap licando  um  
teste de diferença, que consistiu  em a l­

terar a form ulação de am ostras de be­
bida artificial em  pó com  sal, açúcar e 
outros ingredientes. A ela  in teressava 
observar, du ran te  a degustação  pelo  
provador, a reação dos indivíduos de

acordo com  sua fam iliaridade. Tam ­
bém  estudou a influência do grau de 
g o sta r e co d ab ilid ad e  (d escrição  do 
produto), sobre o reconhecim ento  do 
sabor de 15 bebidas com erciais d ife­

re n te s ,  co m o  s u c o s , c h á s  e le i te s  
arom atizados, que ela serviu para ou­
tros 42 voluntários.

Conclusões —  De acordo com Tere­
za, é possível estabelecei uma compara­
ção entre os provadores não familiariza­
dos com os consumidores que ocasional­
mente com pram  determ inado produto. 
Comparativamente, os provadores acos­
tumados teriam então uma aproximação 
com os consumidores que adquirem o pro­
duto com freqüência e por longo tempo.

Entre outros aspectos, ela concluiu 
em seu doutoram ento que as pessoas já  
familiarizadas com um determinado pro­
duto apresentam menor redução nos efei­
tos da mem ória do que os demais indi­
víduos. Ou seja, eles têm m elhor lem ­
brança do sabor, do arom a ou apresen­
tação de determ inado alimento.

T ereza  tam bém  v e rifico u  que os 
provadores -  e, conseqüentemente, os con­
sumidores -  têm estocadas na memória 
sensações que são comparadas a novos 
produtos. Já a pessoa que não provou, não 
conhece ou não está muito habituada, não 
apresenta lembrança tão clara, por exem­
plo, sobre o sabor do alimento.

A engenheira re laciona entre suas 
conclusões que no experim ento de re­
conhecimento houve uma tendência para 
que os produtos mais familiares e aque­
les descritos com menos palavras duran­
te a degustação pelos provadores fossem 
os mais facilmente reconhecidos. (C.P.)

ATLAS

Para ensinar médicos e paramédicos
Publicações trazem novidades sobre diagnóstico de doenças gástricas

O
 Centro de Diagnóstico de 
Doenças do Aparelho Di­
gestivo (Gastrocentro) da 
Unicamp acaba de lançar 
duas im portantes obras 
inéditas -  o Atlas de Ul- 

tra-Sonografia Abdominal (Achados nor­
mais e patológicos) e o Atlas de Endos- 
copia Digestiva Alta (Tumores Gástricos). 
Contendo centenas de fotografias em co­
res e ilustrações, os atlas focalizam técni­
cas e procedimentos inovadores que são 
resultado dos trabalhos realizados nesse 
centro de referência, como parte do proje­
to de cooperação médica envolvendo trans­
ferência de tecnologia entre o Brasil, re­
presentado pela Unicamp, e o Japão, atra­
vés de sua Agência de Cooperação Inter­
nacional (Jica).

Demonstrando os casos de diagnósti­
co mais difícil por ultra-sonografia, o Atlas 
de Ultra-Sonografia Abdominal tem a fi­
nalidade de ensinar médicos e paramédicos 
a entender e interpretar os sonogramas e 
as regiões de acesso -  é inclusive indicada, 
através de ilustração, qual deve ser a posi­
ção exata do transdutor (a parte do apare­
lho que entra em contato com a pele do 
paciente, fornecendo ao especialista ima­
gens seccionais de órgãos). A obra inclui 
também ilustrações do corte tridim en­
sional, oferecendo melhor visualização da 
imagem.

Atlas —  Publicado pela Unième Edi­
tora, o atlas prima por sua qualidade edi­
torial e documental, já  que contém mais 
de 450 fotografias. Seus autores são expe­
rientes profissionais da área: A dem ar 
Yamanaka (vice-coordenador do Gastro­
centro, é professor de gastroenterologia na 
Faculdade de Ciências Médicas da Uni­
camp e professor visitante das Universi­

dades de Chiba e Toyama, no Japão), 
Takashi Sakamoto e Noboru Kosaka (res­
pectivamente, professor de cirurgia da 
Universidade de Toyama e coordenador 
técnico de ultra-sonografia do Hospital 
Universitário de Kyorin, do Japão).

Entre co-autores e colaboradores, o li­
vro traz ainda a experiência de nada me­
nos que 20 dos melhores especialistas da 
área e prefácio de Kunio Okuda, profes­
sor emérito de medicina da Universidade 
de Chiba e introdutor da agulha de Chiba 
em hepatologia. Na obra, os médicos e 
paramédicos encontram desde as instru­
ções básicas para a realização do exame 
de ultra-som até informações sobre o exa­
me mais complexo.

Em seu conteúdo, o atlas detalha a apli­
cação da ultra-sonografia em anormalida­
des com ênfase no aparelho digestivo, bem 
com o os proced im entos invasivos e 
terapêuticos ambulatoriais (punção diri­
gida com agulha). O vice-coordenador do 
Gastrocentro não tem dúvidas de que num 
futuro próximo todo médico terá que fa­
zer uso de um aparelho portátil de ultra- 
som, cujo exame é mais barato do que a 
tomografia computadorizada e a ressonân­
cia magnética. “A ultra-sonografia deve 
ser o primeiro estudo a ser feito em paci­
entes com abdômen agudo e naqueles que 
chegam ao hospital com queixa de dor 
abdominal, trauma abdominal, icterícia ou 
fígado aumentado”, explica Yamanaka.

Tümores gástricos— Primeiro de uma 
série de publicações sobre endoscopia di­
gestiva, o Atlas de Endoscopia Digestiva 
Alta (Tumores Gástricos) é o único do gê­
nero publicado em língua portuguesa so­
bre esse tipo de tumor. Nos mesmos mol­
des do Atlas de Ultra-Sonografia Abdomi­
nal, essa obra é de autoria de especialistas

do G astrocentro e da U niversidade de 
Toyama (Japão): Nelson Ary Brandalise 
(professor de cirurgia do aparelho digesti­
vo e chefe do Serviço de Endoscopia Di­
gestiva do Gastrocentro), Ciro Garcia Mon­
tes (responsável pelo Serviço de Endoscopia 
de Urgência do Hospital das Clínicas da 
U nicam p), M ichio Tanaka e Takashi 
Sakamoto (ambos da Universidade Médi­
ca e Farmacêutica de Toyama, Japão). Seus 
15 co-autores e colaboradores também fi­
guram entre os melhores da área.

Os casos de tumores gástricos malig­
nos e benignos apresentados na obra são 
explicados com  fotografias em cores, 
acompanhadas de ilustrações. Também 
publicado pela Unième Editora, o Atlas 
de Endoscopia Digestiva Alta (Tumores 
Gástricos) é de leitura obrigatória para 
médicos que se preocupam com atualiza­
ções. As duas obras foram lançadas em 
novembro último, em Goiânia (GO), du­
rante o Congresso Brasileiro de Gastro­
enterologia. (C.P.)
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Coleção de história 
contempla Campinas

RESGATE

Centro de Memória inicia série 
de publicações sobre a cidade

Se depender da von­
tade dos pesquisa­
dores do Centro de 
Memória-U nicamp 
(CMU), Campinas 
poderá, num prazo 
bastante curto, tomar-se uma 

das cidades mais pesquisadas 
do país. A expectativa é do 
professor José Roberto do 
Amaral Lapa, historiador e 
coordenador da Coleção 
Campiniana, que acaba de 
ser lançada com a publicação 
de seis títulos sobre a histó­
ria e o desenvolvimento da ci­
dade.

Segundo o historiador, 
Campinas, em seus diferen­
tes aspectos, há algum tem­
po vem se tomando objeto de 
inúmeros trabalhos científi­
cos, tanto em nível de 
mestrado quanto de doutora­
do. Ele acredita que, atual­
mente, devem estar em an­
damento cerca de 40 proje­
tos, não apenas na Unicamp 
como também na Puccamp, 
na USP e na Unesp, sobre a 
cidade. “Todos esses traba­
lhos poderão ser submetidos 
à apreciação de um conse­
lho formado por três profes­

sores, que indicarão, ou não, 
os trabalhos para apreciação 
dos pareceristas”, diz Lapa.

Coordenador do setor de 
publicações do CMU, Lapa 
acredita que, até o final do pró­
ximo ano, a coleção "Campi­
niana" deverá contar com 16 
títulos, incluindo os livros lan­
çados agora (ver quadro) e 
os três previstos para março 
de 1997: A Febre Amarela em  
C a m p in a s 1 8 8 9 -1 9 0 0 , de 
Lycurgo de Castro Santos Fi­
lho e José Nogueira Novaes; 
A C idade, uma R eg ião , o 
S is te m a  de S a ú d e  - p a ra  
uma História Social da Saú­
de em  C a m p in a s /S P ,  de 
Cleber Pinto Silva; e Nem Se­
nhores, N em  Escravos. Os 
P equenos A g ricu lto res  em  
C am pinas (1800-1850), de 
Valter Martins.

Sistema de parceria —
Se as previsões se confirma­
rem, a produção do setor de 
publicações do CMU poderá 
ser comparada à de uma edi­
tora de médio porte. O segre­
do desse trabalho está no sis­
tema de parceria estabeleci­
do entre o centro e os auto­

res. Através dessa parceria, 
com pete aos autores o 
custeamento de 20% da pro­
dução do livro, o que signifi­
ca, em média, cerca de R$ 1,5 
mil por título. Esse valor co­
bre despesas de co p yd esk , 
revisão, laserfdm  e fotolito. O 
CMU entra com o projeto edi­
torial, revisão final, material 
de divulgação e a impressão, 
que é feita na G ráfica da 
Unicamp. Ao autor compete 
a cota de 10% relativa aos di­
reitos autorais.

Segundo Lapa, esta foi a 
fórm ula encontrada para 
viabilizar a difusão de pesqui­
sas de boa qualidade, geral­
mente reproduzidas apenas 
para as bancas examinadoras, 
e que acabam circulando en­
tre um grupo pequeno de pes­
soas. “Há bons trabalhos que 
são postos em estantes de bi­
bliotecas e caem no esqueci­
mento”, diz, ressaltando que a 
produção através do sistema 
de parceria barateia o produ­
to final. As obras podem ser 
encontradas nas livrarias da 
cidade e custam em média 8 
reais. Os títulos, quando ad­
quiridos no Centro de Memó­
ria, chegarão às mãos dos lei­
tores com desconto de 40%. 
(A.C.)

O historiador Amaral Lapa, do Centro de Memória

r 1

Os seis primeiros títulos

Lançados simultaneamente no último dia 4 de de­
zembro em Campinas, são os seguintes os títulos inici­
ais do catálogo “Campiniana”:

■ “Ide por Todo Mundo 
A Província de São Paulo 
com o Campo de M issão  
Presbiteriana 1869-1892 - 
Marcus Albino

■A Educação Feminina  
Durante o Século XIX: O 
Colégio Florence de Cam­
pinas 1863-1899 - Arilda 
Ines Miranda Ribeiro

■ Espaço e Tempo em Cam­
pinas: Migrantes e a Expan­
são do Pólo Industrial

Paulista - Rosana Baeninger
9 A Conquista da Liberdade: 

Libertos em Campinas na Se­
gunda Metade de Século XIX 
- Regina Célia Lima Xavier

9 Campinas, o Despontar 
da Modernidade — Ricardo 
de Souza Badaró
■ Momento de Ruptura. As 

Transformações no Centro 
de Campinas na Década dos 
Cinqüenta - Antonio Carlos 
Cabral Car-pintero

Lider Mundial em Microscopia

•  Microscópios Planos
•  Microscópios Estereoscópicos

•  Fotomicrografia / Fotografia, Cine, 
Video Microscopia

•  Análise de Imagens
•  Microscopia Confocal Laser

•  Aplicações Especiais

Nós temos a solução para 
a sua rotina ou pesquisa

Tecnologia e Qualidade 
agora em novo endereço.

Rua Felix Guilhem, 1046 - 05069-000 - Lapa - São Paulo, SP 
Fone (011) 832-5569 - Fax (011) 832-1989

F U N B G C
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MÚSICA

A MPB e as 
novas tecnologias
Melhora de qualidade técnica 
leva a produções mais originais
Antônio Roberto Fava

Q uando o cantor Bai­
ano apareceu inter­
pretando a marcha 
Isto é Bom, primei­
ro d isco  nacional 
g ravado  num  d o ­

méstico fonógrafo em 1902, era 
difícil imaginar que os avanços 
tecn o lóg icos chegassem  aos 
CDs, aos softwares e aos equi­
pamentos digitais que invadiram 
o mercado musical a partir da 
década de 80. Certamente tam­
bém não passava pela cabeça de 
músicos e produtores da época 
que uma simples máquina, um 
tecladinho de nada, acoplada a 
um computador, pudesse substi­
tuir naipes inteiros de instrumen­
tos de uma orquestra.

Para o m úsico e produtor 
fonográfico Eduardo Vicente, o 
emprego de tecnologias digitais 
numa produção musical (discos 
ou shows) representa mudança 
efetivamente qualitativa. Isto é, 
um novo estágio de desenvolvi­
mento técnico para essas áreas 
que se sobrepõem a três fases 
anteriores: a mecânica, relacio­
nada aos prim eiros aparelhos 
distribuídos comercialmente já  
a partir do final do século; a elé-

CONSUMO

trica, inaugurada com o desen­
volvimento da válvula e mar­
cada pela transição dos discos 
de 78 rpm aos LPs de 33 1/3, o 
advento dos gravadores e da 
estereofonia; e a eletrônica, re­
sultado da criação dos transis­
tores, levando ao aprimoramen­
to das técnicas highfidelity, ao 
desenvolvimento dos estúdios 
multicanais. A atual fase digi­
tal caracteriza-se tanto pelo de­
senvolvimento dos equipamen­
tos digitais de gravação e repro­
dução (como os CDs e as pla­
cas de multimídia, por exemplo) 
quanto pela constituição do pro­
tocolo M IDI (Musical Instru­
ments Digital Interface), “que 
levou ao surgim ento de toda 
uma gama de hardwares e soft­
wares que pulverizaram e, em 
boa medida, virtualizaram as 
atividades de produção m usi­
cal”, explica o pesquisador. 
Isso sem falar da influência que 
tal desenvolvimento exerceu so­
bre os consumidores de músi­
ca, o surgimento de novas téc­
nicas e a criação de novos ins­
trumentos musicais. Entre eles, 
a batería e o teclado eletrônico, 
que chegaram  a p ro v o car o 
surgimento de novos e variados 
estilos de música.

O rock como
produto cultural
Símbolo de rebeldia, gênero se prepara 
para emplacar meio século

N inguém podería 
p ressu p o r que 
aquele  ritm o  
fren é tico  que 
começava a sa­
cudir os Estados 

Unidos nos anos 50, em pouco 
tem po alcançaria repercussão 
mundial. Superando preconcei­
tos raciais e misturando elemen­
tos da m úsica negra (blues e 
rhythm & blues) com a dos bran­
cos (country), o rock’n’roll era 
um tipo de música feita basica­
mente para atrair platéias adoles­
centes. Para isso, servia-se de 
uma linguagem simples, apoia­
da em ritmos que incitavam à 
dança. Com o passar do tempo, 
o rock modificou-se com a inclu­
são de instrumentos elétricos e de 
estúdios multicanais.

A repercussão nacional do 
gênero aconteceu em 1955, quan­
do a música Rock Around the 
Clock, de Bill Halley e seus Co­
metas, virou tema do filme Se­
mentes da Violência. Filme e 
música transformaram-se num 
estrondoso sucesso de público. 
No ano seguinte, Elvis Presley 
gravava Heartbreaker Hotel, 
que se tornaria a canção mais 
vendida do país, naquela época. 
Foi o início de uma safira de fil­
mes musicais onde o rock rou­
bava a cena e ganhava a adesão 
maciça da juventude.

Hoje o rock não é apenas um

ritmo, um gênero musical: é tam­
bém a indústria cultural do ramo 
que mais fatura, consolidada por 
um público de jovens entre 15 e 
25 anos. E esse público —  con­
sumidor inveterado de todo tipo 
de produto relacionado ao rock, 
como disco, show, cinema, vídeo, 
livros e revistas, lazer, moda e 
bebida, entre outros artigos — 
que o mantém em constante as­
censão. Uma indústria que reco­
lhe bilhões de dólares não ape­
nas para os roqueiros —  músi­
cos, donos de gravadora e todos 
os envolvidos direta ou indireta­
mente com o rock’n ’roll —  mas 
tam bém  aos cofres públicos. 
Como exemplo, os megashows 
dos popstars Rolling Stones, 
Michael Jackson e Madonna re­
alizados recentemente no Brasil.

O historiador Luís Antônio 
Groppo é autor da dissertação de 
mestrado intitulada “O rock e a 
formação do mercado de consu­
mo cultural juvenil. A participa­
ção da música pop-rock na trans­
formação da juventude em mer­
cado consum idor de produtos 
culturais, destacando o caso do 
Brasil e os anos 80”. Apresenta­
da recentemente ao Departamen­
to de Sociologia do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, a tese de 
Groppo —  professor de História 
e Educação e Cidadania do Co­
légio Piracicabano —  investiga

entanto, verifica-se que é inevi­
tável a utilização dessas tecno­
logias, enquanto recursos de 
produção —  que possibilitam, 
por exemplo, a recuperação de 
matrizes (discos de vinil) e, a 
partir delas, o retomo ao mer­
cado de gravações antigas. Pode 
se observar que tais avanços 
possibilitam até mesmo a entra­
da de artistas de menor qualida­
de técnica e artística no merca­
do, uma vez que suas deficiên­
cias podem ser suprimidas pelo 
aparato técnico. A pesquisa de 
Eduardo revela que os sons pro­
gramados em teclados podem 
substituir músicos em gravações 
e apresentações ao vivo. Isso 
reduz o mercado de trabalho de 
tal maneira que talvez não com­
pense os espaços abertos pela 
ampliação do número de estúdi­
os de gravação.

A tendência das novas tec­
nologias é amarrar o artista ao 
mercado. “Isso tolhe a sua liber­
dade de ação, uma vez que o artis­
ta é pressionado a produzir obras 
que sejam rapidamente assimila­
das e absorvidas pelo mercado e 
lhe garantam o retomo financeiro 
necessário para a sua manutenção 
no cenário artístico” . Desse modo, 
a fuga aos padrões de gosto do 
consumidor vigentes no mercado 
toma-se cada vez menos possível, 
o que talvez explique a febre de 
relançamentos e uma maior padro­
nização que parecem ter se toma­
do fortes características de MPB e 
do pop internacional.

“Apesar de todo o discurso a 
respeito da democratização e do 
fim da padronização, promovi­
dos pelas novas tecnologias, não 
me parece que a produção musi­
cal seja mais rica em originali­
dade ou mesmo em variedade do 
que nas décadas anteriores”, cri­
tica o pesquisador.

Groppo: "O rock não é apenas um produto de consumo"

Eduardo: "Recurso para baratear produção de discos"

Substituição —  E duardo 
Vicente é autor da dissertação de 
mestrado “A música popular e as 
novas tecnologias de produção 
musical: uma análise do impacto 
das tecnologias digitais no cam­
po de produção da canção popu­
lar de massas” apresentada recen­
temente ao Departamento de So­
ciologia do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas (IFCH). O 
trabalho de Eduardo, graduado 
em M úsica Popular pela Uni­
camp em 1995, revela uma mi­
nuciosa investigação sobre o 
avanço tecnológico recente no 
âm bito da produção m usical, 
além de estudar as mudanças so­
ciais e econômicas impostas por 
esse desenvolvimento. Ele diz,

por exemplo, que o advento de 
novas tecnologias trouxe algo 
nem sempre positivo. “Por um 
lado, podem se constituir como 
novos meios de expressão (quan­
do utilizadas na criação de no­
vos gêneros musicais, como o 
rap, o techno e o rock industri­
al); por outro, funcionam como 
meros recursos para o baratea­
mento da produção, tornando 
possível a substituição de músi­
cos por teclados programáveis 
nas gravações e shows, e a redu­
ção de custos de montagens de 
estúdios”, diz o músico.

O uso de recursos expressi­
vos d ispon íve is  pelas novas 
tecnologias não é comum na 
música popular brasileira. No

como o rock transformou a mas­
sa jovem num mercado de con­
sumo cada vez mais rentável. Ini­
ciado nos anos 50, com a música 
de E lv is , passando  por B ill 
Haley, Rolling Stones, Beatles, 
até a Jovem Guarda, a MPB e o 
tropicalismo, o rock permanece 
como um produto altamente lu­
crativo.

Rock brasileiro — Em toda a 
sua trajetória, o rock —  nas mais 
diversas fases —  sempre esteve 
apoiado por um sólido esquema de 
marketing, onde o alvo principal 
era o jovem. Segundo o pesquisa­
dor, se na década de 60 o rock des­
pertava “o forte desejo de autenti­
cidade”, possibilitava ao jovem ver 
nesse gênero musical “uma cria­
ção que expressava os anseios, re- 
beldias e concepções de vida —  e 
não apenas mais um simples pro­
duto de consumo”. Mais do que 
qualquer outro estilo popular, o 
jazz ou a música pop romântica, 
por exemplo, o rock’n’roll (ou 
seja, o rhythm & blues e o country), 
com ênfase rítmica, dançante e até 
sexual, seria a música da juventu­
de nos anos 50.

De acordo com Luís Antônio, 
nos Estados Unidos, na década 
de 70, cerca de 40 milhões de 
norte-americanos, entre 15 e 25 
anos, eram consumidores de rock 
e de seus produtos paralelos. Isso 
fez com que esse gênero musical 
acabasse levando ao máximo o 
consumo de produtos da indús­
tria fonográfica, transformando- 
se na principal base de apoio da 
disseminação do ramo da indús­
tria cultural. De 1950 a 1975, o 
crescimento anual de vendas de 
discos foi, em média, de 25%.

O rock chega ao Brasil, em 
1955, quando a cantora Nora 
Ney grava uma versão de Rock 
Around the Clock. A primeira 
estrela nacional do gênero foi 
Celly Campeio, que lançou no 
início dos anos 60 Banho de Lua 
e Estúpido Cupido. Nos anos 60 
e 70 se solidificaram três outras 
escolas musicais que podem ser 
chamadas de transitórias entre o 
popular e a canção de massa: a 
Jovem  G uarda, lid erad a  por 
Roberto Carlos, o rock nacional 
e a MPB. Ao contrário do que se 
imagina, dos três, o gênero mais 
importante na criação de uma

música juvenil foi efetivamente 
a MPB. “As raízes da formação 
de uma indústria produtora e de 
um mercado consumidor de rock 
no Brasil estão muito mais próxi­
mas da MPB —  da Tropicália à 
MPB dos anos 70 —  que da Jo­
vem Guarda, que colaborou mais 
para o desenvolvimento da músi­
ca sertaneja e sentimental”, reve­
la o pesquisador. Em se tratando 
de mercado de consumo cultural, 
a MPB fez o papel do rock no 
Brasil. Ou seja, ajudou os jovens 
da classe média a se tomarem os 
maiores consumidores de discos, 
rádios, tevês e todo tipo de pro­
duto paralelo ligado ao rock.

Para se ter uma idéia da ex­
pansão do mercado de consumo 
interno, basta citar que entre 
1969 e 1980 a venda de eletro­
domésticos, principalmente toca- 
discos, cresceu cerca de 813%. 
Segundo dados do pesquisador 
Renato Ortiz —  que vem traba­
lhando na área da indústria cul­
tural —  somados os LPs, os com­
pactos simples e duplos, o volu­
me de discos vendidos cresceu de 
25 milhões em 1970 para 66 
milhões em 1979. (A.R.F.)
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Edison Duarte preside Conselho 
Estadual de Assistência Social

O professor Edison D uarte, d ire to r 
d a  F a c u ld a d e  de  E d u c a ç ã o  F ís ic a  
(FEF), é o p residente  do recém -criado  
C onselho E stadual de A ssistência  So­
cial. Indicado com o represen tan te  das 
un iversidades públicas, E dson  faz par­
te de um  grupo form ado po r 24 m em ­
bros titulares, responsável pe la  coorde­
nação e contro le  das ações da po lítica 
estadual de assistência  social. U m a das 
m etas do C onselho , subordinado à Se­
c re ta ria  da C riança, F am ília  e B em - 
E star Social, é a descentralização , in ­
centivando a criação  de conselhos m u­
nicipais.

A valiar as en tidades assistencia is  
para  norm atizar repasse de recursos e 
form as de partic ipação  dos m unicíp ios 
com  a in iciativa p rivada são algum as 
das preocupações do novo presidente  
do C onselho. Edison acred ita  que par­
cerias com  entidades com o o Serviço 
Social da Indústria, o Sesi, devem  ser 
incentivadas. U m  dos program as em  
andam ento  envolve m eninos de rua, o 
A tletas do Futuro.

E dison  avalia  que sua experiência  
com  deficientes físicos —  ele coorde­
na  um  grupo de cinco  professores da 
U nicam p nesta  área —  pode a judar em  
estratégias para  esse segm ento. A  po ­
b reza é ou tra  p reocupação  de Edison

D uarte, já  que só no Estado de São Pau­
lo há um  terço da população nessa con­
dição —  quatro  m ilhões de pobres e 
ou tros c inco  m ilhões de m iseráveis. 
Para  se situar entre os m iseráveis, a fa­
m ília  deve apresen tar defic iência  g ra­
ve em  três dos quatro  itens analisados: 
renda, m ercado de trabalho, educação 
e m oradia.

Edison: descentralização

Exposição de fotografias faz 
uma “antropologia” da porta

N o an o  de 1992, o a n tro p ó lo g o  
E tien n e  S am ain  e s tav a  em  M arse lh a , 
na  F ran ça , o nde  d esen v o lv ia  seu tra ­
b a lh o  de  p ó s -d o u to ra d o  e n q u a n to  
p ro fe sso r e p e sq u isad o r do  D e p a rta ­
m en to  de M u ltim e io s  do  In s titu to  de 
A rtes da  U n icam p . N os m eses de fé ­
rias, sem pre  que  p o ss ív e l, e le  tro c a ­
va seu g ab in e te  de trab a lh o  e as e s ­
tan tes  de b ib lio tecas  p o r p a sse io s  no 
Vallée du L uberon , local onde se co n ­
c e n t r a m  g r a n d e s  p l a n t a ç õ e s  d e  
lav an d a  e as m ais trad ic io n a is  v in í­
co las  da  F ran ça . C om o um  f lâ n e u r  e 
sem pre  com  a câm ara  fo to g rá fic a  a 
t ira c o lo , E tie n n e  re g is tra v a  a q u ilo  
que lhe d esp e rtav a  in te resse . Q u an ­
do se deu  con ta , e le  h av ia  p ro d u z id o  
ce rca  de 160 im ag en s  de p o rta s  de 
construções dos sécu los 17 e 18. Parte 
desse  m a te ria l co m p õ e  a ex p o sição  
Passe-Porta-Provençal inaugurada no 
m ês p a ssa d o , no E s p a ç o  C u ltu r a l  
P ie rre  B o n h o m m e, em  C am pinas.

“C o n s id e ro  m eu  tra b a lh o  co m o  
um a esp éc ie  de a n tro p o lo g ia  da  p o r­
ta ” , d iz  E tien n e . P a ra  e le , a p o rta  re ­

p re se n ta  o e lo  en tre  o p ú b lico  e o p r i­
vado , um  e lem en to  de m em ória , de 
seg red o , de lim ite  e de p assagem . “A 
p o r ta  é u m a  a v e n tu ra  q u e  p e rm ite  
u m a v iag em  a trav és do tem po , im a ­
g in a r o seg red o  das p esso as  e os m is­
té rio s  da  v id a” , a firm a.

A m o stra  é co m p o sta  de 16 fo tos 
co lo ridas (40 cm  x 60 cm ) e um  pôster 
com  o u tras  16 im agens em  que o au ­
to r p ro cu ro u  p ro p o rc io n a r um a h a r­
m o n ia  de  fo rm as e de co res . Ju n ta ­
m en te  co m  as fo to g ra f ia s , E tie n n e  
ap re sen ta  tex tos que p ro cu ram  tra n s­
m itir  ao v is itan te  to d a  a em oção  sen ­
tid a  no m om en to  do reg is tro  da im a­
gem .

A ex p o sição  perm anece  ab erta  até 
o d ia  30 de d ezem b ro  e p ode  ser v is ­
ta  às te rça s , q u in tas  e sex tas, das 14 
às 21 h o ras , e sábados, das 8 às 12 
h o ra s .  O E s p a ç o  C u l tu r a l  P ie r r e  
B o n h o m m e (an tig o  C o lég io  E v o lu ­
ç ã o )  e s tá  lo c a l iz a d o  à R u a  J o s é  
P au lin o , 1359, no  cen tro  de C am p i­
nas. M ais in fo rm açõ es  p e lo  te le fo n e  
(019) 2 35 -2877 . (A .C .)

Porta de residência no Vallée du Luberon, França

LIVROS

Livro no exterior —  O Livro
Urodinamia: princípios y aplicaciones clí­
nicas, dos professores Carlos Arturo Levi 
D’Ancona e Nelson Rodrigues Netto Júnior, 
da disciplina de Urologia da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM), foi lançado em 
Santiago, no Chile. O fato se deu durante o 
28° Congresso da Confederação America­
na de Urologia, realizado no final de setem­
bro. A apresentação da publicação coube 
ao reitor da Universidade Bar Iina, da Ar­
gentina, León Bemstein-Hahn.

Incertezas de sustentabilidade na 
globalização, de Leila da Costa Ferreira 
(organizadora). Além das dicussões ge­
rais sobre globalização, o livro traz um 
conjunto de problemas que lhe são muito 
familiares, como a questão da consolida­
ção da democracia no Brasil, o poder lo­
cal, qualidade de vida e espaço público, 
entre outros itens. O livro é fruto do Gru­
po de Trabalho “Ecologia e Sociedade”, 
da Associação Nacional de Pós-Gradua­
ção e Pesquisa em Ciências Sociais, coor­
denado por Leila Ferreira, professora e pes­
quisadora de sociologia am biental da 
Unicamp. Editora da Unicamp.

Cafundó, a África no Brasil, de Carlos 
Vogt e Peter Fry. O Cafundó é uma comu­
nidade rural negra formada nos tempos da 
escravidão e que sobrevive até hoje, man­
tendo praticamente a mesma estrutura. Está 
situado em Salto de Pirapora, interior de 
São Paulo, e utiliza um léxico de origem 
banto —  quimbundo, em particular— e tem 
um papel estruturador de importância fun­
damental para a sobrevivência da comuni­
dade. O livro do lingüista Carlos Vogt, ex- 
reitor da Unicamp, e do antropólogo Peter 
Fry é o resultado de 10 anos de pesquisas 
sobre o Cafundó, entre 1978 e 1998. Edito­
ra da Unicamp e Companhia das Letras.

Não Adianta Chorar -  Teatro de Re­

vista Brasileiro ... Oba!, de Neide 
Veneziano. A autora investiga os caminhos 
que tomam a revista brasileira diferente e 
única, apesar das influências de fórmulas 
sociais e culturais estrangeiras. Seu objetivo 
não é refazer e recontar a história do teatro, 
mas detectar suas características incomuns 
aos demais movimentos do gênero no mun­
do. Editora da Unicamp, 208 páginas.

O que são os assentamentos rurais, 
de Sonia P. P. Bergamasco e Luís Antonio 
Cabello Norder. O livro, que faz parte da 
Coleção Primeiros Passos, apresenta a 
necessidade de se formular políticas de 
reforma agrária, chamando atenção para a 
crescente parte da população brasileira que 
dependería dela para sobreviver num pa­
tam ar m inim am ente hum ano. Sonia 
Bergamasco é professora da Faculdade de 
Engenharia Agrícola (Feagri) da Unicamp. 
Editora Brasiliense.

Revista Imagens 7 -  Fotografia, auto­
res diversos. Aborda diferentes dimensões 
que retratam o horizonte fotográfico, com 
trabalhos de Madalena Schwartz, Nobuyoshi 
Araki, comentários de Joan Fontcuberta, 
Ângela Magalhães e Nadja Peregrino, entre 
outros. Editora da Unicamp, 122 páginas.

Silêncio e ruído, a sátira em Denis 
Diderot, de Roberto Romano. O livro do 
professor de Filosofia do Instituto de Fi­
losofia e Ciências Humanas (IFCH) ajuda 
a compreender situações cruciais da vida 
humana: os equívocos da linguagem, a re­
tórica, a lisonja, a dúvida cética e o cinis­
mo. Editora da Unicamp.

Fantasmas Falados -  Mitos e mortos 
no campo religioso brasileiro, de Oscar 
Calavia Sáez. O livro trata de mortos e al­
mas, em que entidades, conversas com de­
funto, espíritos que bebem cachaça e acon­
selham fazem parte da cultura brasileira. À 
luz da antropologia, conceitos como a mi­
tologia e o inconsciente embasam o méto­
do utilizado para abordar o sincretismo per­
tinente à obra. Editora da Unicamp.

m m s i
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Esse é o desejo 
do Banespa 

a toda a comunidade 
da Unicamp.

Neste ano que se aproxima, 
esperamos que nossa parceria 

seja cada vez mais plena 
de realizações.
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Segredos e virtudes da melancia
Fruta casa bem com a acerola, a laranja, o abacaxi e o maracujá

Célia Piglione

País tropical onde a fruticultura 
rep resen ta  apenas 5% das 
áreas cultivadas, o Brasil colhe 
hoje a m édia anual de um 
m ilhão  de toneladas de 
m elancia, ocupando o 13° 
lugar no ranking dos produtores mundiais 

dessa fruta originária da África Tropical. 
Mas se por um lado seria possível cultivar 
muito mais frutas, por outro a industri­
alização de sucos também contribuiría para 
aumentar o consumo de frutas, oferecendo 
inclusive mais opções ao paladar do 
brasileiro.

Melancia com abacaxi ou misturada com 
suco de laranja, incorporada ao sabor da 
acerola ou tendo como parceiro o suco do 
maracujá. E por que não melancia com aba­
caxi e acerola, juntos? Entre as várias frutas 
tropicais mescladas ao sabor da melancia, es­
sas combinações são as preferidas do brasilei­
ro, como comprovou a engenheira de alimen­
tos Emília Emico Myia Mori, em sua tese de 
doutoramento apresentada em setembro últi­
mo, junto à Faculdade de Engenharia de Ali­
mentos (FEA) da Unicamp.

Fartura —  O Estado da Bahia é o prin­
cipal produtor brasileiro de melancia, que 
também é cultivada em Goiás, Pernambu­
co, São Paulo e Rio Grande do Sul. Ao con­
trário de outras frutas, a melancia é colhida 

. o ano todo e tem sido muito consumida no 
Brasil como fruta de mesa. No entanto, 
com o lem bra E m ília, o suco obtido 
artesanalmente da polpa vermelha constitui 
uma bebida refrescante e muito consumida 
durante o verão. Na índia, na Rússia e nos 
Estados Unidos, mais especificamente na 
Flórida, já  foram estudados processos para 
obtenção de suco de melancia.

Para testar a possib ilidade de se 
comercializar suco concentrado de melan­
cia no Brasil, Emília realizou junto ao De­
partamento de Tecnologia de Ãlimentos da 
FEA seu doutoramento, com um trabalho

intitulado “Suco de melancia [Citrullus 
lanatus (Tunberg) Matsumura e Nakai], 
processamento, formulação, caracterização 
física, quím ica, m icrobiológica e a- 
ceitabilidade”. Toda a parte experimental 
foi efetuada nas dependências do Instituto 
de Tecnologia de Alimentos (Ital), onde ela 
é pesquisadora. A variedade estudada foi a 
Crimson Sweet, por ser uma das mais culti­
vadas no Brasil.

Três toneladas —  Interessada no resul­
tado do trabalho, a Associação dos Produto­
res de Melancia do Estado de São Paulo ofe­
receu três toneladas da melancia/wfrí/ee, uma 
variedade de melancia comprida, listrada, de 
tamanho maior e cultivada em Itapetininga 
(SP). Depois de extrair da polpa somente o 
suco (com rendimento que chegou a 47,9%), 
Emília processou o suco concentrado.

Por seu sabor um tanto insípido, o suco de 
melancia muitas vezes é preterido por outras 
frutas. O passo seguinte do trabalho da 
engenheira de alimentos foi a formulação de 
misturas com sucos de abacaxi, maracujá, la­
ranja e acerola, a fim de m elhorar a 
aceitabilidade do produto. Emília constatou 
que é possível obter um suco de melancia 
melhor aceito adicionando outras frutas à pro­
porção de no máximo 70% de melancia.

Testes senso riais —  Num experimento 
de misturas com sucos de melancia, abaca­
xi e acerola realizado no Laboratório de 
Análises Físicas, Sensoriais e Estatística do 
Ital, as amostras consideradas preferidas ti­
nham 70% de suco de melancia com 30% 
de abacaxi, 60% de melancia com 40% de 
abacaxi ou 60% de melancia mais 30% de 
abacaxi com 10% de acerola.

Testes realizados a nível de consumidor 
confirmaram a aceitabilidade dessas formu­
lações. Embora os resultados da pesquisa 
tenham sido satisfatórios, é necessário ade­
quar os equipam entos à linha de 
processamento de alguma indústria interes­
sada para que o suco concentrado de me­
lancia seja industrializado e chegue ao 
consumidor.

Emília: 
em busca 

do suco 
concentrado

CONSERVA

Indústria de frutas busca recuperação
Competitividade com importados leva empresas a novos investimentos

D
onas de um mercado cati­
vo, as empresas produtoras 
de conservas de frutas des- 
cuidaram-se da moderniza­
ção do parque industrial e 
da melhoria da qualidade 

de seus produtos, nas últimas décadas. 
Embora os institutos de pesquisa ofere­
çam recursos técnicos para a inovação de 
produtos e o aprimoramento tecnológico 
de processos, o segmento carece de ino­
vações. Outro descuido foi a falta de per­
cepção no novo perfil do consum idor 
brasileiro, cada vez mais exigente e se­
letivo.

Com a recente abertura comercial, 
que trouxe para o mercado interno pro­
dutos de m elhor qualidade e menores 
preços, a competitividade das empresas 
b ra s ile ira s  do seg m en to  fo i sendo  
ameaçada pela concorrência estrangeira. 
Só agora, assustadas com a possibilida­
de de perder espaço no mercado por con­
ta de estratégias conservadoras e pela 
competição com os importados, algumas 
indústrias acordam para a necessidade de 
inovar na produção e na qualidade dos 
produtos. Terão de apostar fortemente na 
renovação do parque industrial e perce­
ber que, mais do que maquinário moder­
no, o in v es tim en to  em  cap ac itação  
tecnológica e nas formas de relaciona­
mento com os fornecedores de matéria- 
prima são fundamentais.

Investimentos e competitividade —
A constatação é da pesquisadora Ana 
Elisa Brito Garcia, em sua tese de dou­
torado “Mudança tecnológica e compe­
titividade na indústria brasileira de con­

serva de frutas”, orientada pelo profes­
sor Wilson Suzigan, do Instituto de Eco­
nomia (IE) da Unicamp, e defendida 
em agosto passado. O trabalho, confor­
me a pesquisa dora, teve por objetivo co­
nhecer o processo de inovação e difusão 
tecnológica desse segmento industnal, 
identificar as forças competitivas e as es­
tratégias adotadas pelas empresas em bus­
ca de melhor performance comercial.

Depois de pesquisar 15 empresas nas 
áreas de compotas de frutas, doces em mas­
sa e polpas de frutas, situadas principalmente 
nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste, Ana 
Eüsa obteve um quadro completo do está­
gio tecnológico e da situação mercadológica

das indústrias dessas áreas. “A in­
dústria de compota de frutas, si­
tuada em grande maioria no Rio 
Grande do Sul, é a que passa por 
maiores problemas”, comenta.

Mercado emergente —  Se­
gundo Ana Elisa, as represen­
tantes dessa área têm enfrenta­
do grandes dificuldades por não 
terem incentivado os produtores 
a melhorar a qualidade do pês­
sego e também pela entrada no 
mercado das compotas importa­
das. “Hoje os produtores prefe­
rem investir no pêssego para o 
mercado in natura e os fabrican­
tes têm de concorrer com a qua­
lidade do produto importado”, 
explica. Além disso, a parcela de 
maior poder aquisitivo da popu­
lação, principal consum idora 
das com potas, prefere doces 
com menor teor de açúcar ofe­

recido pelas empresas estrangeiras.
O quadro é completamente inverso na 

indústria de polpa de frutas, animada pela 
crescente demanda no mercado interno. 
O segmento apresenta ainda a vantagem 
de atuar tanto com o produto final quan­
to com o intermediário, utiiizado pela in­
dústria de sucos e produtos prontos para 
beber. “O mercado brasileiro de sucos 
prontos cresceu, no ano passado, 128% 
em relação a 1994”, diz Ana Elisa. Esse 
crescimento foi absorvido em parte pe­
los fabricantes de polpas, que oferecem 
produto identificado com o novo perfil 
de consumidor, ou seja, aquele que prefere 
alimentos naturais. Á adesão do mercado

institucional —  restaurantes, lanchonetes 
etc —  às polpas congeladas também tem 
sido fator de estímulo às empresas. “Além 
de comercializar a polpa, elas ampliam o 
faturamento com a venda de frutas con­
geladas”, conta. A indústria de polpa, em 
função do quadro favorável, investe forte­
mente em tecnologia.

Terceirização —  Na terceira área 
pesquisada, as empresas produtoras de 
doces em massa, depois de grande de­
senvolvimento tecnológico na década de 
70, convivem atualmente com um mer­
cado estagnado.”Os doces em massa dei­
xaram de ser o carro-chefe dessas indús­
trias, que têm nos derivados de tomate 
os principais produtos” , explica Ana 
Elisa. O mercado de doces em massas, 
segundo a pesquisadora, não é dos mais 
exigentes e, conseqüentemente, não for­
çou transformações significativas na pro­
dução, nem exigiu produtos diferencia­
dos. Por isso, a necessidade de inovação 
tecnológica é menos notada na área.

A capacidade de produção de do­
ces em massa das empresas é superior à 
demanda, o que permite também a fa­
bricação de compotas e geléias. Ainda 
assim, os principais fabricantes prefe­
rem terceirizar a produção de geléias e 
compotas, sem se descuidar, porém, da 
qualidade dos produtos, que apesar de 
ter-ceirizados, levam  nos rótulos das 
embalagens a marca das grandes empre­
sas. Os investimentos na área, confor­
me Ana Elisa, têm sido destinados às 
inovações organizacionais e à busca da 
qualidade dos derivados de tom ate. 
(P.C.N.)


